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I S-10 comjKitor Diesel MWM: performance sem concorrência!
^"liova pick-up S-10 com motor • 34 mkgf de torque 
MWM Sprint Turbo Intercooler 

2.8 litros redefine os parâme­
tros em sua categoria. Confira:

132 cv de potência 

(39% a mais)

muito fôlego para alcançar a
(52% a mais) % 1performance MWM.
0-100 km/h em 11,5 segundos j. É a MWM provando sua^^lide-^^^d 

velocidade máx: 17f km/h* , tdhça absoluta na tecnologia 
Os concorrentes nacionais e

I
em motores Diesel.
Fique na frente: vá de MWM!importados irão precisar de

MOTORES
Tel.: 08001 10 229

MWMwww.mwm.com.br

e-mail: mwm@mwm.com.br

BRASILAv. Nações Unidas, 22.002

MOTORES DIESEL04795.915 sao Paulo SP

http://www.mwm.com.br
mailto:mwm@mwm.com.br


BRASIL REDESCOBERTO
A aquisição de pane das ações da Scania anunciada pela 

Volkswagen, no momento em que a DaimlerChrysler tornava público a compra 

do controle da Mitsubishi e, um dia depois da Fiat SpA anunciar a venda de 20% de 

divisão de automóveis para a GM revelam a pressão que cerca a indústria 

automobilística global. Como resultado da busca de economia de escala para garantir 

a competitividade, e com isso ganhar mercados, sobretudo onde o baixo preço é fator

José Augusto Ferraz
E-Mail; ioseferroz@loluscom.com.br

sua

fundamental de sobrevivência.
São movimentos que confirmam a previsão de especialistas dando

conta de que, em um futuro próximo, no máximo seis supergrupos sobreviverão ao 

atual jogo de compras e fusões, dividindo entre si o mercado mundial de carros de 

passeio e veículos comerciais. Seja na Ásia ou na América Latina, na Europa ou 

Estados Unidos, na África ou Oceania.

Em que pese a menor expressão de seus números, 

comparativamente a outros mercados, é inegável a importância do Brasil

Como provam os fabricantes que por aqui aportam, em escala crescente

nesse

contexto.

lUOrOSy é preciso investir”“Antes de sonhar com os

estimulados é verdade pelas novas regras do jogo. Mas, também, pelo gigantismo da 

Nação, 0 potencial desse mercado e a grandeza de seu povo.

No momento em que o Brasil comemora 500 anos de seu 

"achamento", coincidentemente, o país volta a ser redescoberto. Com a diferença 

que, desta vez, não mais por exploradores a serviço de "ELRei”, mas por 

investidores privados. Absolutamente cônscios de uma regra básica do capitalismo 

moderno. Qual seja: antes de sonhar com os lucros, primeiro é preciso investir. ãS

José Augusto Ferraz é Diretor ija Lótus Comunicações e Publisher de FROTA &. Cia.

Frota & Cia 3 
Março 2000

mailto:ioseferroz@loluscom.com.br


FROTA
----------------------------í_-__ L_ --------------------------- AAercado

As vendas de veículos comerciais registram queda em 99, 
à exceção dos caminhões leves que cresceram 21,73%

Caminhão do Ano
Conheça os caminhões mais vendidos no país em cada 
uma das categorias de peso: leves, médios e pesados

Furgão do Ano
O Fiorino é o mais vendido dos furgões leves e a Sprinter 

Daily lideram os furgões de maior capacidade

AAorco do Ano
Apesar da entrada de novos competidores no mercado brasileiro, a Ford, a 
Mercedes e a Scania continuam õ frente do segmento de leves, médios e pesados
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Planejar é possível
^ [£x§)

Entrou no ar o site www.soci- 
cam.com.br que promete ser uma 
mão na roda dos passageiros de 
ônibus de todo país. A proposta da 
empresa que administra os grandes 
terminais de São Paulo é facilita 
montagem de roteiros de viagens, 
conexões possíveis e contatos com 
empresas de ônibus. Só nos 18 
principais terminais rodoviários que 
o site interliga, centenas de empre­
sas operam 6.500 linhas.

O endereço disponibiliza infor­
mações sobre origem, destino e 
horário das linhas, o que possibilita 
aos consultantes planejar viagens 
pelo Brasil e várias localidades do 
Cone Sul. Estão no site os terminais 
de Angra dos Reis, Aracaju, Cam­
pinas, Fortaleza, Indaiatuba, Mogi 
das Cruzes, Niterói, Poços de Cal­
das, Ribeirão Preto, Rio Claro, Rio 
de Janeiro, São Carlos, São João 
da Boa Vista, São José dos Campos 
e São Paulo.

<o
no mundo - irá produzir benefícios 
anuais estimados em US$ 1,2 bi­
lhão em 3 anos e chegar a uma 
economia de US$ 2 bilhões a par­
tir do quinto ano.

Outras operações da marca Fi­
at nõo estõo incluídas, como a 
Maserattí, Ferrari e Iveco. O pon­
to chave do acordo é a criação 
de joint-ventures (50%-50%) dedi­
cadas às áreas de compras e de 
produção de motores e câmbios. 
Com a aliança, a Gtv\ se afasta 
definitivamente da alça de mira 
da Ford, que estava ameaçando 
a liderança mundial da General 
Motors.

MW
r a

A Fiat e a General Motors 
anunciaram uma aliança indus­
trial pela qual a GM adquire 20% 
de participação na Fiat e esta 
5,1 % das ações da parceira. A 
racionalização das operações 
das duas companhias - fazem um 
em cada quatro carros vendidos

sistemas integrados de suspensão 
para o controle de oscilação do 
eixo, maior absorção aos choques, 
auto-ajuste e adaptação segundo os 
níveis de carga. O implemento, ain­
da, possui um pino para fixação, 
através do qual é pivotado, com um 
sistema articulado de quatro hastes 
de fixação, intercambiável com os 
eixos atuais. Assim, não requer 
adaptações.

maio, para terceirizar as operações 
ferroviárias dentro do Porto de San­
tos. A malha existente, sem investi­
mento da estatal há muito tempo, es­
tá completamente desatualizada e 
apresenta um transit time incom­
patível com o programa de moder­
nização dos portos.

Com a terceirização deverá 
ocorrer a otimização das operações 

j através da recu- 
I peraçõo da ma- 
I lha e de investi­

mentos em máqui­
nas e equipamen­
tos modernos, 
que devem incen­
tivar a utilização 
da ferrovia e des­
congestionar o 
porto, hoje toma­
do por centenas 
de caminhões.

Novo eixo 
suspenso

A Dana Corporation, através do 
Grupo de Sistemas Fora-de-estrada, 
apresentou em Hannover, Alema­
nha, o Dana Spicer Suspended 
Axie, um eixo diferencial 
tema de suspensão integrado, mais 
conhecido no Brasil 
penso. O produto foi desenvolvido 
para satisfazer as necessidades de 
segurança, conforto para o mo­
torista, maior vida útil de equipa­
mentos e melhor tração.

Entre os diferenciais, o eixo tem

^ Frota & Cia 
Março 2000

Otímizaçao 
no porto

com sis-

A Codesp - Com­
panhia Docas do Es­
tado de São Paulo, 
promete fechar con­
trato com as empre­
sas ferroviárias Fer- 
roban, Ferropasa e 
MRS Logística até

como eixo sus-

http://www.soci-cam.com.br
http://www.soci-cam.com.br
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Iveco cresce 11% Eadi é um sucesso
GENTE

A Iveco, braço de veículos co­
merciais do grupo Fiat, teve um fa­
turamento de 7,4 bilhões de euros 
com a venda de 149 mil unidades 
em 1999. O ano também marcou o 

aniversário de operação da Iris- 
bus, uma joint venture entre a Iveco 
e a Renault (50%-50%). A empresa 
é a maior encarroçadora de ônibus 
da Europa (8.800 unidades pro­
duzidas no ano passado).

Além de ter comprado a Ikarus, 
encarroçadora de ônibus da Romê­
nia, e o Fraikin Group, a maior loca­
dora de veículos comerciais da Fran­
ça, a Iveco produziu 405 mil 
tores, recorde histórico da empresa.

A globalização e a descoberta 
da exportação como importante à 
saúde das empresas têm gerado um 
grande movimento nos Eadi. O da 
Usifast, em Betim, MG, 
pio, movimentou R$ 1,3 bi 
cadorias no ano passado. "Ofere­
cemos muitos diferenciais", explica 
Leonardo Cunha, diretor Comercial 
da empresa. A Usifast e o terminal 
1 da Libra no porto do Rio fizeram 
uma parceria e os clientes pagam 
um taxa de R$ 100 para ter o pro­
duto liberado sem pagamento de 
taxa de armazenagem.

Se a

^ Luiz Carlos Lacreta, 
administrador de empresas 
pela Fundação Getúlio Vargas, 
passou a ocupar o cargo de di­
retor da Unidade de Negócios- 
de Caminhões GMC e Vendas 
Diretas.

por exem- 
em mer-

A Fag Interamericana,. 
com sede em Miamí, tem novo 
presidente. É o brasileiro An-, 
ionio Cesar Prado Paganini. A 
unidade é responsável pela 
distribuição dos rolamentos da 
marca em 28 países das 
Américas Central e do Sul.carga permanecer no porto 

seco por até 10 dias, a taxa é de
mo-

apenas 0,3% e a diferença 
ta ainda mais se a estada for maior. 
"Se a empresa precisar de um es­
toque estratégico pode deixá-lo e ir 
nacionalizando a carga de acordo 
com a demanda", diz. Isso é facili­
tado em Minas Gerais, onde 
verno concede 25 dias para libe­
ração e pagamento do ICMS.

aumen- i#' Marccelo Bracco é o no- 
5 vo gerente de Vendas da Di­
visão de Veículos Comerciais 
da Fiat. A empresa separou os 
comerciais da estrutura de 
tomóveis. A autonomia tem co­
mo meta fortalecer a unidade 

i^^4iegócios. •

au-

o go-

. •ÜK

o banco GM passou o oferecer 
um plano de seguro especialmente

um bônus no ato da renovação e 
assistência jurídica na cobrança s 

para os clientes de caminhães da franquia. Como complemento, I 
GMC. Na compra de qualquer o plano oferece assistência 24 ho- 
modelo da marca, o comprador ras, reboque, socorro mecânico, 
conta agora com a garantia de ou- transporte, hospedagem, remoção 
tro veículo zero-quilòmetro, de médica após acidente, desconto 
idênticas características ou valor, 
em caso de perda total nos três

por existência de dispositivo anti- 
furto e indenização para despesas 
extras sem comprovação, entre ou­
tros benefícios.

primeiros meses de uso.
O usuário, ainda, tem direito a

Q Frota & Cia 
Março 2000
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o crescimento da 
brasileira, previsto para este ano, já 

começa a se 
confirmar. Pe­
lo menos no 
segmento de 
veículos, a jul­
gar por notí­
cias recentes 
publicadas

economia A International começa a fa­
bricar no Brasil em abril, 
lançamento previsto para maio, o 
cavalo mecânico 9800 6x4 
potência de 405 cv. A configu­
ração, que conta com cabine 
avançada em alumínio, 
admite semi-rebo- 
ques de mais 
de 100 m^ de 
capacidade 
volumétrica, 
possibilitan­
do o trans­
porte de 30

paletes padrão.
O cavalo mecânico 9800 será 

produzido na fábrica de Caxias 
do Sul, que passará a ser base de 
exportações da empresa para os 
países do Mercosul, África do Sul 

e Oriente Médio. O

com

com

motor é o Cummins
M-1 1 eletrãnico de
6 cilindros e a trans-nos jornais. Confira;

1) A Mercedes-Benz anunciou a 
contratação de 300 novos empre­
gados, para fazer frente ao aumen­
to da produção de caminhões e 
ônibus de 146 para 175 unida­
des/dia;

missão uma Eaton
RTLO 14731, de
13 marchas.

2) A Volvo informou que irá con­
tratar outros 150 funcionários 
a produção de cabines e, com isso, 
garantir o suprimento do mercado 
mundial de caminhões;

3) A Volkswagen retomou a se­
mana normal de 5 dias de trabalho, 
após mais de um ano operando de 
segunda a quinta-feira. A decisão 
visa atender o aumento da 
duçõo diária de 865 veículos 
950 a 980.

para
Antes tarde, que 
nunca

Festa nos pampas

Acontece, no período de 22 a 
25 de maio, no Par­
que de Exposi­
ções de Caxias 
do Sul, RS, a

A Mecânica Auxiliar, encar- 
roçadora da Viaçõo Cometa, de­
pois de longa hibernação, prepara 
uma nova versão de ônibus. A mo­
dernização inclui vidros colados, ar 
condicionado e terceiro-eixo. A de- 
satualizaçõo dos "Flexa" já custou 
valorosos pontos de audiência à 
quatrocentona paulista.

pro-
para

Feira Interna-
cional de Tec-
noiogia Auto- V 
motiva - Trans- 
tec 2.000. O e- 
vento, uma iniciativa 
do sindicato das indústrias metalúr­
gicas de Caxias (SIMECS) apresen­
ta produtos de cerca de 80 empre­
sas expositoras. Incluindo equipa­
mentos para transporte e movimen­
tação de cargas, implementos rodo­
viários, autopeças e máquinas e e- 
quipamentos agrícolas. A exposi­
ção funciona das 10 às 19 horas.

Contra-ataque

A Ford Motor Co. acaba de J. 
comprar a Land Rover da alemã <5 
Bayerische Motoren Werke AG | 
(BMW), por US$ 3 bilhões. Assim, 
a americana toma posse de um dos 
mais famosos fabricantes de uti­
litários esportivos do mundo, já ins­
talado no Brasil, em São Bernardo 
do Campo, do ladinho da Ford.

] Q Frota & Cia 
Março 2000
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RASTREAMBNTO

O retorno Apostando no 
mercado

Causou o maior alvoroço o re- “ 
lançamento do caminhão leve 710 I 
da Mercedes-Benz. Com preço im- 
batível e potência de sobra, o mo­
delo ofuscou as vendas do seu "ir­
mão" eletrônico - o 712 - 
restante dos concorrentes na faixa 
de 4 a ót. Enquanto os demais fa­
bricantes reclamam do prejuízo, Ro­
berto Bógus, diretor de Vendas da 
Mercedes-Benz rebate: "Como te-

Para não perder mercado, 
desde a desvalorização cam­
bial, a Fiat e a Iveco decidi­
ram bancar as vendas da 
Ducato e da Daily importadas 
da Itália. Apesar do alto custo, 
a estratégia tem sua lógica. 

Conquista mercado no boca-a-boca '' 
enquanto recheia as empresas de 
furgões com câmbio no painel. De 
tabela, ajuda a formação do preço 
de revenda para a frota circulante 
e prepara terreno para o produto 
nacionalizado, previsto para julho 
com a inauguração da nova fábri­
ca em Sete Lagoas, MG.

e o

E agora, José?

A notícia do impedimento da 
mos agilidade para produzir o que fusão Volvo-Scania, anunciada pela 
os clientes necessitam e uma grande Comissão Econômica Européi 
escala de produção, podemos 
vender mais barato que os outros".

la es­
tremeceu a Escandinávia. Como
diriam os vikings, "o céu caiu sobre 
nossas cabeças". O fato é que a de­
cisão é ruim para ambas 
panhias. Para a Volvo, que viu suas 

O F-350, o veículo de 2 tone- ações despencarem na bolsa de

lores, e para a Scania, que já havia 
to em 1999, no varejo e no ataca- afrouxado as amarras, a espera dos 
do e, ainda, como commercial utili-

Utílítário comercial as com-

va-
ladas da Ford fez um sucesso e tan-

"resultados" do negócio.
ty. Segundo Oswaldo Jardim, ge­
rente de Vendas e Marketing da 
Ford, das 1.150 unidades vendidas 
no ano passado, mais de 400 
foram adquiridas pelas companhias 
eletricitárias. "Como essas vendas 
foram feitas apenas em São Paulo, 
onde a privatização do setor foi 
mais rápida, esperamos agora 
quistar as empresas 
dos outros estados", - zsc 
confidencia Jardim.

Festa na Alemanha

Apenas a Alemanha festejou a 
decisão da CEE. Todo mundo sabe 
o quanto as duas mais fortes repre­
sentantes da indústria automobilísti­
ca alemã, torceram para o negócio 
gorar. A Mercedes, para garantir a 

manutenção do seu sta- 
tus quo. E a Volks­
wagen, à espera 
da oportunidade 
para cruzar o Bálti- 
co e jogar suas 

^ amarras em qual­
quer uma delas.

Amortização a 
longo prazo

con-

A pergunta que rola entre os 
concorrentes é uma só: até quando 
a Fiat e a Iveco vão continuar man­
tendo os preços enfaixados da 
Ducato e da Daily tendo em vista 
que, cedo ou tarde, as duas empre­
sar vão ter de buscar a recuperação 
do subsídio adiantado.

15
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/e um arraso
Caminhão do Ano pela 4- vez consecutiva

► Ganhar 5 prêmios clientes. Afinal, foram eles Mercedes-Benz.
► É para esses clientesLótus é muito bom. Mas que escolheram a qualidade 

melhor ainda é ganhar de nossos produtos e o serviço que nós dedicamos esta con­
da Rede de Concessionários quista. Mais uma vez, obrigado. Mercedes-Benz0 reconhecimento dos nossos

Para mais informações, visite o site www.mercedes-benz.com.br ou ligue 0800-11-4044.

http://www.mercedes-benz.com.br
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LI Pelo segundo ano consecutivo ás vendas, de veículos.
- ‘COMERCIAIS ACUSARAM QUEDA. À EXCEÇÃO DOS LEVES QUE 

^ CRESCERAM 21,73% ANTECIPANDO, TALVEZ, AS'BOAS 

PERSPECTIVAS PARA A ECONOMIA-ÈMl-OOO—"'^
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As medidas cada vez mais restritivas à cir­
culação de veículos nos grandes centros 
banos do país, quem diria, já começam a pro­
duzir mudanças no perfil da frota brasileira de 
comerciais. Apesar da redução de 4,46% 
total de unidades comercializadas em 99,

conseqüência da venda de 47.654 veículos 
contra 49.878 em 98, o segmento dos leves - 
compreendidos na faixa entre 5 e lOt de 
PBTC - apresentou um crescimento da ordem 
de 21,73%, no mesmo período. Apenas nessa 
faixa de peso as vendas saltaram de 13.294 
para 16.183 unidades, de 98 para 99, elevando 
a participação do segmento no mercado na­
cional de 26,65% para 33,96%.(ver quadro) 

Para especialistas no assunto, o fenômeno 
tem explicação. "O crescimento das cidades 
está estimulando o mercado intercity, o que 
deve incrementar as vendas dos caminhões na 
faixa de 3.5 a 7 toneladas", atesta Roberto Bó- 
gus, diretor de Vendas da Mercedes-Benz.

ur-

no
em

VENDAS EM QUEDA o

i
2
(SlaíTípo^sonsecutivo, a indústria auto­

mobilística brasileira acusou redução 
nos volumes de produção

■ a..

M 1.984.403 .2
J3
-O

"«r
"^.500.399

1.273.569

A opinião é endossada por outro conhece­
dor da matéria, o gerente Comercial da di­
visão de Veículos Comerciais da Fiat, Marce­
lo Bracco. "As limitações à entrada e circu­
lação de veículos nas grandes cidades bra­
sileiras deve estimular ainda

14.931

;

21.55621.458 a
o>

mais a expansão 
das vendas dos leves no país", garante Bracco. 

O mesmo não se pode dizer dos caminhões

<
o

m
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médios - veículos entre 11a 30t de PBTC - 
segmento que apresentou uma redução no 

, market share da ordem de 9,49%. Se, em 
. 1998, os médios tinham uma participação de
« 42,54% nas vendas de comerciais para o mer-
‘ cado brasileiro, em 99 esse índice caiu para 
* 38,50%. Enquanto em 98 as vendas nessa

faixa de peso alcançaram o volume de 21.219 
unidades, no ano passado, essa marca caiu 
para 18.349 unidades, representando uma 
queda de 13,53 pontos percentuais.

O mesmo se deu com os pesados que regis- 
traram uma quebra nas vendas da ordem de 
10,61%, de um ano para o outro. No total, 
foram comercializadas em 1999 exatos 13.122 
caminhões com PBTC acima de 30t, contra 
15.365 registrados em 98. Com tais resultados, 
a participação dessa faixa de peso no mercado 
brasileiro que era de 30,81%, baixou para 
27,54%.

Na visão do Diretor de Marketing Cami- 
nhões da Volvo do Brasil, Nikon Meira, a re­
dução das vendas é reflexo da defasagem atual 
dos fretes. "A baixa remuneração do frete re­
duziu o poder de compra das empresas e, sem-

VOLKSWAGEN CRESCE NA CRISE iX
í I
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Apesar da conjuntura 
adversa, a Volkswagen 
foi a única montadora a 1 

apresentar aumento 
nas vendas em 1999

P )
íí
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lcantes passaram o ano amargando a queda dos 
números, a Volks comemorou o crescimento 
de 10,03% de suas vendas, no comparativo de 
98 para 99. De quebra, ainda pôde festejar o 
crescimento da participação da marca, dentro 
do mercado brasileiro de comerciais, de 
17,44% para 20,09%. Uma expansão de 15,17 
pontos percentuais no período de um ano, situ­
ação que a deixa na “cola” da Ford, segunda 
colocada no ranking, (ver matéria na pág. 33)
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pesados 1 4,6 o °/ocaíram"Em 9Q, vendas de

g^igjgNúmeros, enfim, que revelam as agruras de 
um ano que passou e escondem, felizmente, a 
expectativa de dias melhores. Como atestam 
os depoimentos dos vários executivos da in­
dústria automobilística brasileira, especial-

pre que isso acontece, o segmento que mais 
sofre é o dos caminhões pesados", comenta o 
Diretor, apostando em dias melhores.

Para tristeza ainda maior dos executivos da 
indústria automobilística brasileira, a queda 
nas vendas em 99 não se restringiu apenas ao 
segmento dos veículos de carga. Os ônibus e 
automóveis também despencaram ladeira 
abaixo, encerrando o ano com 1.343.633 uni­
dades produzidas contra 1.585.630 registradas 
em 98, muito abaixo dos números de 97 quan­
do a indústria atingiu a produção recorde no 
país de 2.069.803 veículos.

Como toda a regra tem 
sua exceção, em meio à 
choradeira geral pelo 
menos uma fábrica pode 
completar o ano em clima 
de festa. Foi a Volkswagen, 
ou mais precisamente a Di­
visão de Veículos Comerci­
ais daquela marca. Enquan­
to todos os outros fabri-

*■' t ■? f i

■^usg
m '■ ■ -V ■■■■- ■»

'j :'Amente consultados para comentar esse grande 
retrato do mercado em 99 e anteci- 1 I f V, ■= : ãpar as perspectivas para 2.000 
sintetizados nessa edição especial 
de FROTA & Cia, que traz a 
cobertura completa do Prêmio 
Lótus, em sua 7* edição.

i
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2o AVANÇO DOS LEVES 2
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Enquanto os caminhões médios e pesados 
perderam mercado em 1999, os leves avançaram

03
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<participação de mercado | 
99 evolução c á 

26,65% 33,96% 27,41%

-í-98Categoria 
Leves (6 a lOt)
Médios (11 a 30t) 42,54% 38,50% -9,49%.
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Pesados (>30t) 30,81% 27,54% -10,61%
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Um NOV
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O Mercedes LS 1938 se Apesar do fraco desempenho das vendas 
no ano passado, uma outra montadora, além 
da Volkswagen, pelo menos em um aspecto, 
deverá guardar boas lembranças do ano que

TRANSFORMA NO NOVO ASTRO DOS

PESADOS, AO LADO DA F'4000 ' passou. Depois de assistir impassível durante 
C ' T. décadas, ao amplo domínio da dobradinha

Scania'Volvo no segmento dos veículos pesa­
dos, a Mercedes-Benz resolveu dar o troco. FoL
assim que, em 99, pela primeira vez um ca-! -V
minhão ostentando a estrela de três pontas as- ,

í
sumiu a liderança do mercado de veículos-'!
com PBTC acima de 30t.

O recordista no caso, agora
eleito o "Caminhão

Pesado

LS 1938:



TETRA CAMPEAO
P
03

Classif.
4,787'"PMercedes-Benz

Ford
Volkswagen

Mercedes-Benz
Mercedes-Benz
Mercedes-Benz

Volvo
Volkswagen

Ford
Scania

L 1620 
F4000

IS 1,.^ 
2fi Ml^

3“
4®

5= 11"^ 
6®

7»
8®

9®

3,922 í 
3,136. fe 
2,454, « 
2-278,,.^ 
1,953 
1,730 
1,427 
1,291 
1,229

8140
712

LS 1938
710

NL12 360 EDC 
16200 

F12000 
T 124 GA 360

J
10®

Foníe: Anfovoo/Dotalotus

dos equipamentos. Por isso, cada 
vez menos a compra de veículo 
se baseia na marca e, muito mais 

no seu custo-benefício", explica Bógus.
Até mesmo a prática de tropicalização dos 

veículos, defendida pela Mercedes-Benz, é 
outro motivo que explica a aceitação do LS- 
1938, segundo Roberto Bógus. "A MBB sem­
pre apostou no desenvolvimento não de 
veículos globais, mas sim adequados ao merca­
do latinoamericano. Por isso, todos os veículos

■ I ;:Í/

do Ano", outorgado pelo Prêmio Lótus 2.000 
é o Mercedes-Benz LS-1938. O modelo, 
lançado em agosto de 98, cresceu no embalo 
do seu antecessor, o antigo 1935, e fechou o 

total de 2.278 unidades comer-ano com um 
cializadas. O novo astro dos pesados destronou 
do posto o NL12 360 EDC, vencedor do

clestrons m nl 12 da voivo“Vendas do LS 1938

Prêmio Lótus 1999, nessa categoria. O repre­
sentante da fábrica Volvo vendeu 1.730 uni­
dades contra 1.229 registradas pelo terceiro 
colocado no ranking dos pesados, o T124GA 
360, da Scania, (ver quadro na pág. 20)

"Para a Mercedes-Benz, essa é uma grande 
conquista porque a imagem de uma empresa é 
o extrapesado", admite o eu­
fórico Roberto Bógus, Diretor 
de Vendas da fábrica. Ele 
credita o sucesso dos modelos 
que produz - incluindo o LS 
1938 - a uma série de fatores, 
em especial o seu justo valor.
"Como se trata de

sofrem um processo de re-engenharia (over en- 
gineering), aproveitando que temos um grande 
volume de produção. Em conseqüência disso, 
nossos veículos apresentam robustez, custo 
baixo e manutenção barata, o que explica sua 
grande aceitação pelo mercado", espiveta o

.....1

y

á!:4
Ford F 4000:um bem de pro­

dução, o cami-
''Cominhão 
Leve do Ano" 

nhão faz parte de pelo 3- vez 
uma cadeia logís­
tica que requer produtividade fsEsaas

Frota & Cia 1 QMarço 2000 ' ^



Diretor, em alusão à concorrência.
Mas não foi somente nos pesados que a fá­

brica da estrela pôde comemorar a vitória. 
Mesmo sem muita surpresa, o L 1620 rea­
firmou a condição de "Caminhão Médio do 
Ano", pelo quarto ano consecutivo e, de que­
bra, o invejável título de "Caminhão do Ano 
2.000", em razão de ter sido o comercial mais 
vendido do país, concorrendo entre todas as 
categorias de peso.

O sucesso do L 1620 junto aos frotistas 
brasileiros se evidencia nos números. Apenas 
em 99, o modelo foi responsável pela comer­
cialização de 4.787 unidades, o que 
corresponde a nada menos que 
26,09% do mercado de 11 a 30t de 
PBTC. Para se ter uma idéia do que 
isso representa, o segundo lugar na 
categoria - o 16.200, da Volkswagen 
- alcançou a venda máxima de 1.427 
unidades(7,78% do mercado), segui­
do de perto pelo F 12000, da Ford, 
que fechou o ano com 1.291 uni­
dades comercializadas, o equivalente 
a 7,04% do segmento.

No tocante aos caminhões leves a 
disputa, também, não revelou novi­
dades. Na faixa dos veículos entre 6 e 
lOt de PBTC o campeão da categoria 
foi o F-4000 da Ford. O modelo, 
eleito pela terceira vez o "Caminhão 
Leve do Ano" respondeu por um to­
tal de 3.922 unidades comercia­
lizadas em 99. Seus concorrentes di­
retos, o 8.140 da Volkswagen e o 712 
da Mercedes-Benz, respectivamente 
2° e 3- lugar na categoria, venderam 
durante o ano de 99, pela ordem 
3.136 e 2.454 unidades.

Para Oswaldo Jardim, gerente de 
Marketing Caminhões da Ford Mo­
tor Company do Brasil, o título con­
quistado pelo F 4000 é fruto de 25 
anos de tradição no mercado e outras

virtudes mais. "Além de apresentar um baixo 
custo, o F-4000 foi o primeiro caminhão 
brasileiro que adotou o conceito car like. Ou 
seja: a de um veículo que serve tanto para uso 
de passeio quanto de trabalho", comenta 
Jardim com orgulho. ãS

7

y

O

A A I
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Confira no quadro 
os caminhões que 
conquistaram a 
preferência dos frotistas, 
em 99, por categoria 
de peso

r Classif. 

Í2 2®

Marca 
Ford

Volkswagen 8140 
m. 3» Mercedes-Benz 712

Modelo Vendas 99
F4000 3922

3,136 
2,454

Mercedes-Benz 710 1,953
F350 1162

>;■

42

5“ "»► Ford

Classif.
ifiw

O 2- 
Q

-LU 3» "«► 
42 iiii4

Marca Modelo Vendas 99
Mercedes-Benz L 1620 4,787

Volkswagen 16200 1,427
F 12000 1,291

Volkswagen 12170 1,140
Volkswagen 12140 H/T 961

Ford

5®

li Classif. Marca Modelo Vendas 99
jg: ia ..14 Mercedes-Benz LS 1938 2,278

Volvo NL12 360 EDC 1,730
Scania T124GA360 1,229
Scania R124GA360 1,058
Volvo FH12 380 676

2a >1^ 
CO 3a iiii4

42 IIB^ 
52 iin4

5

Fonfa; AnFavea/Datalofus

Frota & Cia
Março 2000
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Caminhão do Ano e Caminhão 
Médio do Ano: MB L-1620

Caminhão Leve do Ano: Ford F-4000

Poder comemorar com nossos 
parceiros mais um ano de sucesso é 
motivo de orgulho para a ZF.
Afinal, transmissões com qualidade 
e tecnologia de ponta são resultado 
de esforços conjuntos e continuados 
das montadoras e da ZF.
Tanto empenho só podería 
acabarem prêmio!

Caminhão Pesado do Ano: MB LS-1938

ZF DO BRASIL S.A.
www.zf-group.com.br

http://www.zf-group.com.br
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DISPUTAM MERCADO

LEMAESÁ

A BRIGA PELO MERCADO DE FUR0ÕES DE CARGA CONTINUOU ACIRRADA

99. Enquanto o Fiorino se manteve à frente dos leves, a Sprinter e 

A Daily dividiram a liderança pos veículos de maior capacidade

EM

:•'

NACIONAIS X IMPORTADOS
- -mm:-- Enquanto a Sprinter lidera o ... a Daily reina entre osEi.#1

mercado de furgões produzidos importados'ÊLl no Brasil e Mercosul...
ms,Modelo vendas Modelo vendas

Sprinter Furgão 2.588 Daily Furgão 1.294
Trafic 1.306 Ducato Furgão 963
Kombi Furgão 897 Besta Furgão 188
Space Van 374 Topic Furgão 110

4^^ Frota & Cia 
Março 2000
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MAIORIA ABSOLUTA

Apesar da forte concorrência, o Fiorino ainda responde 
por Fi1J3>jdas vendas>%furgões leves no BrasilManter a liderança de mercado por anos a 

fio e, ainda por cima, concorrendo com os 
maiores fabricantes de veículos do mundo, ^ 
não é tarefa fácil. Inclusive no Brasil. Mas, é 
o que vem fazendo o Fiorino, à frente do 
concorrido mercado de furgões 
leves, veículos derivados de ,ç 
automóveis e apropriados 
para o transporte de cargas 
de até l.OOOkg.

Como já virou tra­
dição, o modelo fabricado pela Fiat leva pelo 
sétimo ano consecutivo o cobiçado título de 
"Furgão Leve do Ano". E, de quebra, a con­
dição de único veículo brasileiro a se manter 
na liderança de seu mercado, desde a criação 
da categoria dentro da premiação.

Ao longo de 99 o Fiorino acumulou vendas 
da ordem de 6.180 unidades, o equivalente a 
51,61% do total de 11.975 unidades comer­
cializadas no segmento. Essa participação su­
pera em muito os demais concorrentes, a Van 
fabricada pela Volkswagen argentina, com 
21,22% do mercado e o Express, da Renault 
uruguaia, com 10,09%.

Na outra ponta desse mercado, onde con­
correm os furgões com capacidade de carga

)

■S"

I FioriiraO'Furgão (6180) H Van (2541)

■ Partner (1020) I Ibisa Inca (713) ■ Uno Furgão (313)

Express (1208)

uma participação de mercado de 50,65%, por 
conta da comercialização de 1.294 unidades 
contra 963 da Ducato e 188 unidades da 
Besta, apenas na versão furgão.

São números que indicam o grande poten­
cial do segmento. Um mercado que cresce a 
cada ano impulsionado pela adoção de medi­
das restritivas à circulação de veículos nos 
centros urbanos, beneficiando os furgões de 
carga. E, no segmento de passageiros, como re­
sultado à proliferação das lotações, em subs-

nd © r C 3 d O de 70 mil unidades, em 2002Bógus prevê

tituição aos ônibus.
A confiança nesse mercado se revela nas 

projeções da Mercedes-Benz, segundo seu Di­
retor de Vendas, Roberto Bógus. "Estudos in­
dicam que o mercado brasileiro de Transporters 
irá absorver 45.000 unidades já em 2000, 
60.000 em 2.001 e 70.000 em 2002", profetiza 
o diretor.

Para Marcelo Bracco, gerente comercial da 
divisão de Veículos Comerciais da Fiat, a 
inauguração da nova fábrica da empresa em 
Sete Lagoas — de onde sairão as futuras Daily

útil superior a l.OOOkg, os resultados de 99 
também não apresentaram surpresas. A 
Sprinter, trazida da Argentina pela Mercedes- 
Benz garantiu, pelo terceiro ano seguido o 
posto de "Furgão do Ano", atribuído aos 
veículos produzidos no Brasil ou nos países do 
Mercosul. A Daily por sua vez, embarcada da 
Itália pela Fiat, ficou com o título de "Furgão 
Importado do Ano". Entre os nacionais, .a.r 
Sprinter encerrou o ano com um tot^ de 
2.588 unidades vendidas (50,11% 
de market share), apenas na ver­
são furgão, seguida pela Trafic 
da Renault com 1.306 unida- 
des, o equivalente a 25,29% 
do mercado total d"
5.165 veículos.

Na concorrência 
com os importa­
dos a Daily con­
cluiu 99 com

.1
e Ducato "made in Brazil" — prevista para ju- 

V Iho próximo, deve acirrar ainda mais a dispu-
L' "Além de poder contar com uma fábrica 

moderna, com capacidade para produzir 
18.000 veículos por ano, vamos ter um 
preço bastante competitivo, o que 

nos habilita a conquistar ainda mais 
espaço no segmento", garante 

I Rraccü.

ta.'àF 1Marcelo Bracco:J ãS
em bete Lagoas

ri n
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Use o cinto de segurança. Estes veículos estão em conformidade com o PROCONVE - Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores. Alguns dos itens apresentados são opcionais.



Tricampeões na categoria “Canninhão Leve do Ano” oom o F-4000. 
Bicampeões na categoria "Marca do Ano em Caminhões Leves”.

Caminhões

UAssistência gratuita 
24 horas por dia,
7 dias por semana.

FORDTRUCK

Assistance o melhor negócio em transportes
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AENTRADA de novos COMPETIDORES XX 

ROUBA MERCADO DAS EMPRESAS"''

.•t'- estabelecidas: Mesmo assim, Ford,' 

Mercedes-Benz e Scania ^
'AliV r''> Avi.T ' L-

•' ■ garantem a liderança nos leves, X
■ ':, MÉDIOS E PESADOS

, ■*'" ”

■-C

p
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■ <-.
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•w-
MÉDIOS

5-T -■>Fab. |\fendasj
ME_ : 8.028

5.166 
íí 3.956

.*•.
‘•í‘AÍ]

43,75%

2|HÍvw
I-S-- 21,56%

í-'■i

A GM 531». V

349 1,90%X Scania ítf:206
A REPARTIÇÃO DO MERCADO ÍLl13 0,62% A-' .SfI Confira, nos quadros, a fatia que cada montadora conquistou 

em 99, nos três segmentos de peso dos veículos comerciais
>í

?

• -íT-j-• •4., i

As conseqüências da entrada de novos- 
competidores no mercado brasileiro de Veícu—. ^3'.; 
1,^ los comerciais, até o momento, só se 

traduziram em perdas. Pelo menos para ■
1*1 os fabricantes há muito instalados em SO'

L .lo brasileiro. A maior oferta de produtos ■
■5-,-= não acarretou a expansão do mercado.

^^^eja por força da re-- A.- 
^^^ução da atividade L " '. 

econômica nos dois úL' ^

"vL • LEVES1
T

5.658 34,96%
timos anos,-ou pelo avib •,: 
tamento dos fretes, fa- 

■tores que inibem a re- 
'*] novação debotas. .; 
b Das nove empresas

MB 5.162 31
4.006 24,75%: Í14

GM 1.181 7á , a:r' .■ Pgrale* -i- •*.176 1.09% V
A-

T associados à Anfavea,
:i envolvidas com a fabri- T.^M-}'-

Março 2000
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cação de caminhões com PBTC. acima dé ^ ”4; .<-•>?
toneladas, apenas a Volkswagen e a Ford ga- J '-‘-V "
nharam mercado em 99. Ao lado, é claro, das - . A"’‘''

■r-''-*'r'^í
ir.-:.::.
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. recém chegadas Navistar e a Iveco que parti' q 
ram praticamente do zero. , •

O pior resultado foi registrado pela Agrale.
Em conseqüência da brutal 
redução das vendas de 550 
paral76 unidades, no com- 
parativo de 98 com 99, a j"
participação da empresa no mer- M 

• cado total brasileiro desabou para *1

J?-j» S;• ■>

■--D ■í
•r?
■i-.' - -s i'

o ■

PESADOS - 0# ^ ' . "* ■■ '
■í- ■ AVéndas MktShare^

ií 4.187 31,91% 1 ■ -O

2^H 1-
T «. t A íAS/ ''•'A > '

'■ ' V A’VAv‘^^é-51: 
teve 34,23% do segmento. Oswaldo Jardim, ^
gerente de Marketing Caminhões da Pcíd.: .' 
credita parte dessa conquista a vasta rede dê .;
120 ceatcessionárias da marca. "O fato de cO'_ *' ,* '
nhecer a fundo os produtos e comercializar a %--/ 
marca há anos, transformou a rede em um ' ^ ■ :.'"7VA>. 
grande trunfo da Ford", atesta Jardim.

A Mercedes-Benz, por outro lado, faturou 
pelo segundo ano seguido o título de "Marca ...

- do Ano em Caminhões Médios", por conta . 
dos 43,75% de participação no mercado dos -

3.636
24,58%

-C

.V.

4,85%
■H

1,32% ■a"
%-

.trí';v.v
. ■*.

• .-JTOTMc.wsisswtr''®"'"-' ■ ■
' - - 'c

ínfimos 0,37%. No único segmento ondé atua,
o dos leves, a a sua participação caiu de 4,14%- veículos médios, de 11 a 30t de PBTC. Já no

segmento dos pesados a liderança do segmen­
to coube mais uma vez à Scania, responsável' 
por 31,91% do mercado e, por extensão do tC 

■ tulo de "Marca do Ano em Caminhões Pesa-

M ■

fi m.
-£para 1,09%, uma perda de 73,71% de um ano- .

:Vpara o outro.
Na avaliação por segmento de mercado, as 

posições entre as empresas mantiveram-se 
inalteradas em relação ao ano anterior. Em

•r
r ^

dos" pela segunda vez. -.-r

r4-Agrale reduz de 4,i4% para 1 , p Ô

■sr':
Mercado da

"Essa posição de liderança já faz parte da - 
cultura Scania", admite sem rodeios o diretor ;

função desse fato, Ford, Mercedes-Benz e Sca­
nia reafirmaram a liderança nos três segmentos

■■ avaliados pelo Datalótus, para fins' de indi- : de vendas da marca, Silvio Munhoz, e "por is-
lutar para continuar mántendo-a", 

completa. Nas palavras doiexecutivo o-título 
' dado à marca-é uma tradição históricano mer- - 

cado brasileiro. "Por tudo isso, perder essa li- 
- derança deixaria um grande wazio", finaliza-

ãg 1-

i

. cação ao Prêmio Lótus. ‘ .
A Ford, "Marca do Ano em Caminhões

• - so vamos
" i . V

-'C

- Leves" concluiu 1999 com uma participação 
no mercado de caminhões com PBTC entre 5 
e lOt da ordem de 34,96%. Òu, 2,15% a mais ^

comparação à 98, quando, a empresa-deÇ;.Munhoz.

.\ .
■
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Façanha premiad .i

A VOLKSWAGEN GANHA MERCADO EM 99 NOS TRÊS SEGMENTOS 

LEVA O PRÊMIO LÓTUS COMO “CASE DO ANO” NA CATEGORIA ESPECIAL

DE PESO E

A Volkswagen conseguiu um feito inédito 
em 99, digno de causar inveja à concorrência. 
Em um ano marcado por uma franca retração 
dos negócios, a empresa foi a única, entre todas 
as montadoras de veículos comerciais, a regis-

comercializadas em 98 para exatas 9.573, em 99, 
resultando em um acréscimo de 10,03%. Na seg' 
mentação por categoria de peso, a marca cresceu 
5,81% nos leves, 15,55% nos médios e 11,80% 
nos pesados. No mercado total, a empresa 
obteve um crescimento de 15,17%, 
tando a sua participação de 17,44 para 20,09%.

Em consequência de tal desempenho, os or­
ganizadores do Prêmio Lótus decidiram home­
nagear a Volkswagen com o título de "Case do 
Ano", dentro da categoria especial da p 
ção. "E o reconhecimento à única empresa que 

conseguiu crescer em 99, em meio a 
I uma conjuntura adversa", justifica o 
I jornalista José Augusto Ferraz, diretor 
? da Lótus Comunicações.
< Para Antonio Dadalti, diretor de 
I Vendas da recém denominada Volks­

wagen Veículos Comerciais, os resulta­
dos obtidos refletem a nova filosofia 
que passou a nortear as ações da em­
presa, a partir de 97. "Ao invés de nos 
concentrarmos em um único segmen­
to do mercado ou, numa determinada 
categoria de peso, optamos por investir 
no atendimento de nichos específi­
cos", explica o diretor.

aumen-
1 0,03%

trar aumento real de vendas e de participação 
de mercado. E, o que é mais surpreendente, nas 
três categorias de peso: leves, médios e pesados. 

Em vendas, a Volks saltou de 8.700 unidades
remia-

ESFORÇO RECOMPENSADO

Acompanhe no quadro abaixo os avanços 
conseguidos pela Volks, no ano de 99, em cada 
um dos segmentos do mercado de comerciais

Geral' - Le^èt 
15,17% 5,81%
-12,77%
-66,15% -73,71%
-16,21%
2,26%

Mercedes-Benz -4,34%
-18,33%

t.Méd!8r;i^^ 
15,55% 11,80%
21,54% -3,40%Scania

Agrale
Volvo -6,27%

2,15% 4,31% -27,49%
0,87% ; 5-4,86% -4,28% 
10,25% -53,27%

Ford

ãã



fgQuem usa, sabe. E foram os próprios usuários que nos escolheram, pela segunda vez,
'ir ■ori'i'=ce>:Jí .o c,rvcooi‘ a inoioi es Diesei para camirilioes. Um pessoal que sabe porque 

aprendeu na estrada, conduzindo caminhões Ford, Volkswagen ou International equipados com 
nossos motores. Ninguém pode opinar melhor, ninguém merece tanto o nosso agradecimento. 
Esta vitória também é deles.
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Quem tem Cummins 

tem mais motor.
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Crescimento Volkswagen 99
Enquanto o mercado 
brasileiro de caminhões 
apresentou um decréscimo de 
10,6% nas suas vendas, 
os Caminhões Volkswagen 
cresceram 6,4%.

Kt0,6liIndústria

Volkswagen ^+M«

□ 1999
□ 1998

^^^eoooo_____ i

:m tempos difíceis, quem duvida 

do que é capaz encolhe. 

Quem acredita no que faz cresce.
Caminhões Volkswagen: Prêmio Lótus 2000. 

Categoria Especial: Case do Ano.
Maior crescimento de vendas em relação ao ano anterior. 

Maior crescimento de mercado em relação ao ano anterior.

■ t,

www.volkswagen.com.br
Estes veículos estão em conformidade PROCONVE - Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores.com o

http://www.volkswagen.com


No ano de 1999, a indústria brasileira de cami­

nhões teve uma queda média de 10,6% em suas 

vendas em relação ao ano anterior. Contrariando 

essa tendência, os Caminhões Volkswagen foram os 

únicos que, dentre as grandes montadoras, apresen­

taram crescimento em seus resultados, evoluindo 

6,4% e alcançando participação no mercado de 20,4%, 

seu recorde histórico desde o início de suas ativi­

dades, em 1981. 

A receita para isso é uma só: o importante é 

subir no conceito dos clientes. Subir no gráfico de 

vendas é só conseqüência. 

E isso não é apenas teoria. 

Em apenas 153 dias, construímos a Fábrica mais 

moderna do mundo em Resende (RJ), com um pro­

cesso produtivo verdadeiramente revolucionário. 

Investimentos de US$ 250 milhões garantiram o 

passo inicial para o desenvolvimento de uma linha 

de produtos cada vez mais vo ltada às aspirações 

de quem compra os nossos caminhões. 

Porém, não é apenas numa fábrica que se ba­

seia o nosso crescimento. Cada vez mais atentos ao que 

nossos clientes têm a nos ensinar, continuamos desen­

volvendo nossos caminhões dentro do conceito de 

Engenharia Simultânea, onde verdadeiros comitês 

de profissionais da Fábrica e frotistas conseguem obter 

produtos com condições para enfrentar a realidade 

do dia-a-dia. E para garantir as melhores condições 

aos caminhões depois que eles saem da Fábrica, 

contamos com uma Rede de Concessionários exclu­

siva e especializada em caminhões, que desenvolve 

o conceito de que, mais do que caminhões, temos 

de cuidar é do patrimônio de nossos clientes. 

Para tanto, além dos equipamentos e peças 

necessários, investimentos em informatização e 

treinamento de pessoal fazem a diferença de um 

pós-venda reconhecido como o melhor do mercado. 

Além de tudo isso, ainda contamos com toda 

a retaguarda do Banco Volkswagen, que atento às 

soluções que o mercado procura, disponibiliza 

diversos planos de financiamento: Finame, Leasing, 

CDC e Consórcio para todos que desejam aumentar 

sua frota ou entrar para a marca de caminhões que 

mais crescé no Brasil. 

É por tudo isso que agradecemos a preferência 

de todos que optaram pela nossa marca e nos compro­

metemos a cada vez mais fabricarmos caminhões 

do jeito que o cliente precisa. 

Caminhões Volkswagen 



Um olho no cliente
Outro

j

Tal qual o transporte, o mercado de caminhões reage à situação 
ca como um termômetro. E um sinalizador e tanto para mensurar o grau de 
crescimento (ou redução) da atividade econômica no país e, principalmente 
o teor de confiança nos rumos da economia. Em 1999 não foi diferente, onde 
os sintomas apontaram claramente as conseqüências da conjuntura. No glo­
bal, as vendas de comerciais de carga decresceram 4,44%, 
mercialização de 47.654 unidades, diante das 49.878 contabilizadas em 1998. 
A categoria mais prejudicada foi a dos caminhões pesados, marcadas por 
retrocesso de 14,60%. Os médios também não foram bem, caindo 13,53%. A 
exceção foram os leves, que registraram uma evolução de 21,73% nas vendas.

Estes dados denotam transformações, provavelmente pontuais, na dis­
posição de frotistas e autônomos. Tanto quanto a percepção dos especialistas, 
os números atestam que houve uma migração entre categorias, de cima para 
baixo, como forma de adequação aos custos e para arrefecer a baixa rentabi­
lidade dos fretes. Outras explicações são a profissionalização das empresas, a 
operação intensiva e a readequação dos veículos às necessidades.

Um bom exemplo disso é a produtividade da frota que vem crescendo, se­
gundo constatou a Mercedes-Benz, de forma firme e gradativa nas últimas dé­
cadas, tanto em

economí-Previsão de aumento

DAS VENDAS DE

VEÍCULOS ESTE ANO com a co-

um
ESTIMULA A BUSCA DE

DIFERENCIAIS ENTRE AS

FÁBRICAS, NO ESFORÇO

DE ATRAIR A ATENÇÃO

DOS COMPRADORES
relação à quilometragem quanto em volume transportado. 

Pesquisas da empresa indicaram que cada caminhão transportava em média 
8,6 toneladas por viagem na década de 70, essa média subiu para 10,8 t 
anos 80 e hoje alcança 14,2 toneladas/viagem.

Pedro nos
Bartholomeu

Frota & Cia 
Março 2000



Brasil é proporcio- I 
nal à freqüência I 
com que ocorrem as I 
mudanças na regra I 
do jogo. Neste m 
grande elenco de I 
incógnitas faz parte I 
até o crescente e i 
aparentemente in- p 
controlável roubo i 
de cargas. Vários 5 
empresários confes- 
sam, que, para segu­
rança de seu pró­
prio negócio, têm 
optado pela ope­
ração de dois semi- 
pesados em detri­
mento de um pesado. E a 
lógica do "é preferível dividir 
o prejuízo por dois".

Convivendo com uma das piores rentabili- 
dades da história, o transportador está sendo 
obrigado a se profissionalizar e, principalmente, 
a comprar bem. "Os pesados são os primeiros a

Da mesma forma, a Scania já comprovou 
que os caminhões extra-pesados, cuja quilome­
tragem média era de 12 a 13 mil quilômetros 
por mês, na década passada, alcança a- 
tualmente de 17 mil a 18 mil km/mensais. Nes­
ta faixa, ainda, a maior longevidade e robustez 
dos produtos causa reflexos mais imediatos du­
rante as crises.

Para Roberto Bógus, diretor de Vendas da 
Mercedes-Benz do Brasil - responsável por 
35,31% do mercado brasileiro de comerciais 
em 99 - essa adequação é óbvia. "Além de os 
caminhões carregarem cada vez mais, o merca­
do está sendo atacado vigorosamente pelo vare­
jo", diz ele. Este varejo inclui desde o pequeno 
comércio, onde as entregas também significam 
competitividade, até as grandes empresas, onde 
já é corriqueiro o uso de CD’s (centros de diS' 
mbuição) e a circulação maciça de caminhões 
leves, mais ágeis e incólumes às crescentes res­
trições de circulação que bloqueiam os médios 
e pesados.

Por isso, a desenvoltura dos caminhões leves 
é notória, apesar do forte assédio sofrido por 
eles dos comerciais leves, os furgões. Estes últi-

"frotista está |
comprando custo, |
nõo preço" |

custo, não preçoO frotista, hoje, está

sentir a recessão e baixo valor dos fretes", ana­
lisa Nikon Meira, diretor de Vendas da Volvo.

Ele acha, todavia, que a situação é momen­
tânea. "Já este ano o PIB deverá crescer 3% e as 
wndas de pesados, no mínimo, 10%", confia 
Meira. Para o diretor o transportador, hoje, es­
tá comprando o que pode, não o que precisa. 
"Alguns frotistas contemplados pelo consórcio 
têm preferido usar o capital na compra de dois 
semi-novos em vez de um novo para manter sua 
posição no mercado."

Meira está convicto, por outro lado, de que 
os frotistas já compram veículos de olho nos 
custos operacionais e não no preço. "No nosso 
caso, agregamos valor tecnológico à linha H 
para baixar o custo tonelada quilômetro do cli­
ente permitindo, assim, recuperar o investi­
mento mais rapidamente."

"O frotista está comprando custo, não 
preço", concorda Bógus. Seguindo este ponto 
de vista, o usuário está comprando bem e, com 
o uso intensivo dos equipamentos, reduzindo 
custos graças ao incremento da produtividade.

mos oferecendo capacidades cada vez 
de peso e volume e livres da necessidade de en- 
carroçamento.

A complexidade de análise desta matriz no

maiores

I

Frota & Cia q o 
Março 2000
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A operação otimizada dos equipamentos 
também é a explicação dada por Silvio 
Munhoz, diretor de Vendas da Scania, 
mudanças no perfil da frota brasileira de 
nhões. Ele crê que a participação de cada cate­
goria a longo prazo deve se estabilizar com fa­
tias de 25% para os leves, 40% para os médios 
e 35% para os pesados.

"Hoje, na ponta do lápis, o empresário sabe 
que se comprar uma frota de cavalos que faça 
2,37 km/l ao invés de outta mais barata que faz 
2,2 km/l, pode ganhar um caminhão em 3 
anos." Em apoio ao raciocínio, ele cita uma 
promoção da Scania que oferece um retarder 
com um encarecimento de R$ 6 mil e que já 
vendeu mais de 500 unidades. "O que importa 
é o resultado, o custo-benefício", resume Silvio 
Munhoz. Por essas e outras hoje é preciso 
provar o que se diz. Não é à toa que a frota de

para as 
cami-

em
ficar com 35% 
do mercado , ,
rni'"-'- ___ ÜíÍbS'

r’
7 ricinho, gumex no cabelo, pulseirinha de 

e que não entendia patavina de caminhão.
Dedicação explica o sucesso de muita gente. 

Conversa, cafezinho e custos operacionais 
fazem parte da cartilha da Volkswagen, por 
exemplo. Antonio Dadalti, diretor de Vendas,

ouro

"Para M unhoz, o que é o custo-benefício"

demonstração da Scania cresceu de 10 para 50 
veículos.

Assim, não bastam bons produtos. Há que 
se oferecer serviços, peças, disponibilidade, pós- 
venda, diversificação de linha, valor de 
da, programas de manutenção, abrangência, 
rede especializada e dedicada, e atenção. Muita 
atenção. Foram-se os tempos do vendedor mau-

comemora o fato de a montadora ter seguido o 
roteiro "esqueceram de mim" e, no melhor esti­
lo mineiro, comendo pelas beiradas (feia-se 
nichos) fechou 1999 com nada menos de 
20,09% do mercado.

A receita é herança da própria cultura dos 
executivos da Volkswagen, quase todos eles ori­
undos da Chrysler. Como a montadora só ven­
dia foras-de-estrada, a conquista dos 
pradores sempre foi tête-à-tête. Dadalti credita 
a proeza de ter sido a única fabricante

reven-

com-

a crescer
expressivamente em 1999 graças à maneira 
quase pessoal com que trata seus clientes, que 
chama de parceiros.

Embora usufruindo de uma série de modelos 
(projeto MAN) já

1:^

Antonio Dadalti
comendo pelos 
beirados

com idade avançada (18 
) anos), a empresa procura oferecer aos clientes o 

melhor custo-benefício possível. "Acho 
L. nosso maior diferencial é o atendimento 

cliente. Somos

que
ao

uma empresa enxuta, na qual 
apenas meia dúzia de executivos pode 
contatados quase que diretamente - analisa

m ser



A General Motors, por sua vez, também faz 
planos para 2.000. "Tendo em vista que toda 

estratégia foi alterada da noite para onossa
dia com a desvalorização cambial, estamos ini­
ciando um intenso trabalho de nacionalização
dos produtos", admite Luiz Carlos Lacreta, di­
retor da Unidade de Negócios de Caminhões 
CMC e Vendas Diretas. E verdade que não se 
trata de uma tarefa fácil, especialmente no 
que se refere à linha Isuzu. " Por ser um ca­
minhão diferente tudo o que existe por aí, o 
trabalho de levantar e selecionar fornecedores 
locais é muito mais demorado", comenta.

Enquanto isso não acontece, Lacreta vai 
fazendo o que pode. Com o que tem. Isso in­
clui o lançamento de um caminhão como ex­
tensão da Silverado para 3,5 toneladas - para 
concorrer com a F-350 da Ford o qual, além de 
entrar como VUC (veículo urbano de carga) 
ainda pode ser utilizado como picape. "Nossa 
intenção é conquistar 50% desse mercado", 
confidencia Lacreta.

Prova da confiança nos novos tempos que 
virão é a projeção da CM para este ano. "Es-

nova linha Cargo k
até o final do ano |

Dadalti -, o que nos dá uma velocidade de de­
cisão muito grande." Evidentemente, essa pos- 

I sibilidade agrada muito a clientela.
Na controvérsia pelo segundo lugar do mer-

1
3Ç30 para cresceri a I ii Ford aposta na

i-S' tamos apostando em um crescimento do setor 
em tomo de 10%" aposta Lacreta, entusiasma­
do com as vendas atípicas de janeiro, que re­

cado (a Ford inclui nos cálculos o F-350, sucessor 
do F'2000, veícub que a Volkswagen chama de pk 
cape) a montadora americana joga suas fichas 
na liderança do caminhão leve que há mais 
tempo está no mercado: o F'4000 (25 anos) e a 
disponibilidade de uma gama de veículos con­
vencionais e de cabine avançada, a Linha F e

forçam essa tendência de alta.

Cargo.
Oswaldo Jardim, gerente de Vendas e Mar­

keting, busca agora a consolidação da posição 
da Ford através da especialização. A separação 
da rede de caminhões dos automóveis já está 
em curso, além de uma forte investida no ata­
cado, junto a sindicatos e associações, e 
manutenção da posição de varejo. "Queremos 
abrir o leque", adianta.

Na batalba de recuperação da imagem 
rodoviária do Cargo, a linha será totalmente re­
formulada até o final do ano. "Já lançamos a 
nova linha F e agora modernizaremos os Car­
go". Entre outras ações, a empresa está reali- 
nhando 6 mil itens de preços de peças, pro­
movendo acordo de vendas diretas nos conces­
sionários, já fechados com Eaton e Cummins.

-«r-. í

caminhões da linha Isuzu Frota & Cia
Março 2000
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A NOVA GERAÇAO III
As VÉSPERAS DE COMPLETAR 400 MIL UNIDADES PRODUZIDAS, A SaVEIRO 

MOSTRA SUA NOVA CARA NO MERCADO

Às vésperas de completar 20 anos de 
cado, em 2002, a Saveiro mostra

grande estilo, destacando-se a grade e o con­
junto ótico de última geração. Nada a dever 
para a linha de automóveis.

O novo pára-choque é envolvente.

mer-
sua nova

cara, totalmente reprojetada em versões 1.6 a 
álcool e gasolina, 1.8 e 2.0 a gasolina, além de 
uma versão 1.9 a diesel para exportação. O 
utilitário leve chega para não deixar escapar a 
liderança na categoria.

mo­
nocromático, e dispõe de friso de proteção 
para batidas de até 4 km/l. Chamam atenção 
os faróis com lentes de policarbonato, que 
oferecem grande potência e precisão, além do 
faróis de neblina pequenos embutidos 
grade inferior, mas 25% mais eficientes q 
convencionais. Dotada de vidros verdes 
toda linha, a Saveiro finalmente integra es- 
guichadores de água com jato pulverizado.

Na parte interna tudo que se pode dispor 
de um automóvel, embora com o imperdoável 
empecilho do estepe colocado atrás do banco 
do acompanhante. Coisa que deveria 
solvida com mais apuro, principalmente num 
carro mais esportivo que de uso prático. Há a 
promessa, todavia, de colocação de um pino 
na carroceria, para acomodar o estepe 
vizar a vida do acompanhante.

Os bancos são revestidos em tear e con­
fortáveis. O câmbio de

Já foram vendidas ao longo dos 
354.740 unidades e ainda este

anos 
ano a picape 

deverá comemorar as 400 mil. Outro fenô-
na

ue os
emlideraModelo categoria

meno de vendas, a Saveiro detém 39,3% de 
participação no segmento e oferece opções 
para todos os gostos. A consagrada versão 1.6 
presta-se mais ao uso utilitário, com esse mo­

tor elástico e econômico, enquanto 
J as outras versões a gasolina atingem 

mais as aplicações esportivas.
A nova Saveiro assume de vez a 

sofisticação e o conceito car like.
_______ Derivada da geração

III do Gol,

ser re-

\

e sua-

a pi- engates justos e pre­
cisos e os motores confiáveis. Entretanto, o 
que mais chama a atenção foi a solução dada à 
suspensão. O nível de conforto é igual 
Saveiro vazia e carregada, com um nível de 

I trepidação muito pequeno.
Já a caçamba, com área útil de 2,1 mq vem 

revestida com material plástico para proteção.
Por todas essas razões é de se acreditar que a 
Saveiro continue na sua trajetória de liderança, ãg

cape mostra uma
... fachada

com com a

upçoes para
os gostos



DAILY FURGÃO. PRÊMIO LOTUS 1999 E 2000.

A Iveco oferece uma gama completa de produtos. Desde os leves Daily, passando pelos médios Eurocargo até os 
pesados Eurotech e Eurotrakker, todos projetados e construídos de maneira a oferecer a melhor solução para cada 
necessidade dos clientes. Com uma rede de 40 concessionárias, além de oficinas autorizadas e o "Iveco Dia e Noite" -

Serviço de assistência técnica 24h, a Iveco cobre todo o território nacional, proporcionando maior rentabilidade aos

requisitos de cada cliente, além do consórcio eproprietários de seus produtos. Financiamentos direcionados 
leasing, agregam valor aos produtos de reconhecido sucesso no mundo inteiro. Em 2.000, ano em que a linha Daily 
começará a ser produzida na nova fábrica que está sendo construída em Sete Lagoas/ MG, o Furgão Daily foi eleito pelo

aos

segundo ano consecutivo o "Furgão Importado do Ano".
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A Volvo está lançando no mercado 
brasileiro os novos caminhões FM 12 na versão 
6x4, projetados especialmente para condições 
severas de uso. Caso típico da aplicação 
cana-de-açucar, minérios, madeira.

Oferecidos em duas faixas de potência, 
380cv e 1850Nm de torque ou 420cv e 
2000Nm de torque, esses engenhos vêm 
equipados com o freio motor de maior capaci­
dade do mercado segundo o fabricante; nada

na
cons-

dois degrausApenas acessam a c a b i n eZIZJ

trução, guindastes, entre outras. A novidade 
vem equipada com a mais recente geração de 
motores da família Dl2, os novos D12C, de 
seis cilindros em linha, 12,1 litros, turbinado e 
intercoolado e com controle eletrônico das 
principais funções.

menos que 390cv de potência a 
2.300rpm.

Um outro diferéncml da linha FM 
está na altura reduzida da cabine 
relação ao solo, em comparação aos 
caminhões da série NH e FH. Nos FM,

m
em m^ Q Frota & Cia 
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as cabines tanto na versão simples ou leito, 
distam apenas 1.260mm do chão, sendo aces­
sadas por apenas dois degraus, o que propor­
ciona maior conforto ao motorista. Além dis­
so, para possibilitar a operação em locais de 
teto baixo como minas, túneis etc, a altura do 
veículo foi limitada a 2.935mm.

Para aguentar o repuxo em qualquer tipo 
de terreno os eixos traseiros CTN 372 do 
FM 12 6X4, com redução nos cubos, suportam 
CMT de 100 a 130 toneladas. A nova família 
sai de fábrica equipada com caixa de câmbio 
manual SR 1900, de 14 velocidades ou, op­
cionalmente, com um split de 6 + 6 veloci­
dades. Completam o conjunto o computador 
de bordo, comum a toda linha Volvo, caixa de 
direção hidráulica, chassis em 
grande resistência e freios tipo Z-CAM ou 
ABS, opcionais.

Pelo fato de atender a um segmento es­
pecífico do transporte, o FM 12 6X4 pode ser o 
diferencial para aumentar a lucratividade e a 

frotista. É o que afir- 
em defesa do FM12, o diretor de Marke-

CONTRATOS DE 

FINANCIAMENTOS
Cai o índice de inadimplência no

FINANCIAMENTO DE VEÍCULOS E 

CRESCE O NÚMERO DE TOMADORES
perfil "U" de

A ANEF - Associação 
Nacional das Empresas Ei- 
nanceiras das Montadoras, 
informou ter ocorrido em
1999, uma queda de 13,2% 
na inadimplência nos con­
tratos de financiamento e 
leasing. Enquanto em 1998 
o setor registrou um índice 
de inadimplência de
5,37%, no final de 99, o 
mesmo caiu para 4, 66%.

Outro indicador positi­
vo ficou por conta do crescimento geral em 
10,1% no número de clientes nas carteiras de 
financiamento, leasing e consórcio. Desta for­
ma o setor encerrou o ano passado com 1,98 
milhão de clientes, contra 1,79 milhão de 
1998. "A queda no índice de inadimplência 
nos segmentos de financiamento e leasing em 
99, mostrou que o consumidor está mais 
cauteloso na hora de encarar um financia­
mento, principalmente no caso de veículos, 
cujo valor costuma ser relativamente alto", 
explica Eernando Mascarenhas, presidente da 
ANEE

No mesmo ritmo, também o segmento de 
veículos comerciais apresentou queda na ina­
dimplência. O setor de caminhões por exem­
plo, fechou 1999 com um índice de 4,2% con- 

8,1% registrados em 1998. As vendas

competitividade de um
ma,
ting Caminhões da Volvo, Nikon Meira. 

"Como a tecnologia dos veículos atuais
tende a ser cada vez mais semelhante, o que
irá determinar a maior ou menor competitivi­
dade do transportador são os pequenos deta­
lhes voltados para a otimização de cada tipo 
de aplicação", garante o diretor.

O mesmo conceito se aplica a utilização de 
um número cada vez maior de componentes 

toda a frota, o que resulta em 
de manutenção, redução do

Fernando
Mascarenhas:
aumento na ■ 
carteira de 
clientes e

comuns a
menores custos
estoque de peças, maior agilidade nos diagnós­
ticos e menor tempo de parada do veículo na 
oficina.

t^iminuiçao

m
Volvo FM 12 6x4:
cabine rebaixada e 
novos motores D12C

tra os
totais de ônibus e caminhões por sua vez.

de 10.320 unidades para 13.224. SScresceram
Frota & Cia 39 
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O MONITORAMENTO EPont»

ACOMPANHAMENTO DAS ENTREGAS

URBANAS FICA MAIS FÁCIL COM O

LANÇAMENTO DO SISTEMA

CONTROLCEL, VIA TELEFONIA CELULAR

paradas e abertura de portas por exemplo. 
"Com isso nossos clientes podem acompanhar 
em tempo real, a posição de cada um dos seus 
veículos ou programarem para receber infor- 
mações somente numa determinada latitude e 
longitude, ou ainda a cada 10 minutos ou a ca­
da 20 Km", explica Villar.

Outto aspecto positivo do sistema está 
fato de poder ser instalado num mesmo veícu­
lo que já possua o Controlsat, próprio para o 
rastreamento a longas distâncias. Como o 
software de ambos foi desenvolvido total­
mente no Brasil, isso facilita 
peracionalização conjunta dos dois sistemas. 
"E agora estamos implementando nossa rede 
de distribuição e assistência técnica, através 
dos concessionários Volkswagen, que não só 
instalam - em qualquer marca ou modelo de 
caminhão -, como também oferecem total as­
sistência ao longo da vida útil do equipamen­
to", explica Villar.

A novidade também parece ser atraente no 
preço, atualmente na casa dos US$ 1.800,00, 
cerca da metade do valor de um Controlsat, 
pelo equipamento completo, 
de manutenção mensal de R$ 150,00.

lü

Monitoramento Chega ao mercado uma nova opção de 
serviço de rastreamento. Trata-se desta vez do 
Controlcel, desenvolvido pela Schahin Ad­
ministração e Informática, empresa que tam­
bém possui o Controlsat.

Destinado ao tastreamento, monitoramen­
to e gerenciamento de frotas no perímetro ur­
bano, o Controlcel traz como principal dife­
rencial o fato de utilizar-se dos satélites GPS 
com transmissão de voz e dados via telefonia

Ipela tela, cliente 
sabe onde estão i
||US veículos

no

em muito a o-

celular. "Este nosso novo produto destina-se a 
curtas e médias distâncias, cobrindo até 600 
Km além do perímetro urbano de São Paulo", 
assegura Ronaldo Villar, gerente comercial da 
Schahin.

Inicialmente utilizado por altos execu­
tivos, o sistema chega agora ao segmento de 
transporte e distribuição, permitindo 
panhamento do veículo

o acom- 
ao longo de todo o 

seu percurso e a restrição do número de
Aparecido e mais uma taxa
Francisco as

r--®, « Frota & Cia 
Março 2000
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NÃO FALTA.

Rorino Furgão

TOP DO TRANSPORTE.FIORINO FURGÃO. AGORA COM MAIS UM PRÊMIO NA BAGAGEM: LÓTUS -
o fiirj*ã() do Hiio da catej-oria no PrêmioO Fiat Fiorino ganhou mais uma utilidade: lc\'ar troféu. Eleito pela sétima vez 

Lótus, o Fiorino eontinua sendo um sueesso. É o melhor veíeulo para utilizações especiais eoino ambulância, carro 
de bombeiros e socorro meeânieo. Não é por acaso que o Fiorino mantem a liderança absoluta nas vendas com

is de lOO.OOO carros vendidos no brasil. 1'aiita \'ersatilidade e ceononua
innis

dc 24.()()() unidades exportadas em 99 e mais----
só podiam dar nisso: ^’ários Prêmios Lótus na bafia^em e espaço para muito maisis. WWW.Fiat.com,br

Os veículos Fiat estão em conformidade com o PROCONVE - Programa de Controle de Poluição MQVIPOS PELA PAIXAO.
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A GIGANTE ALADA
A FedEx, uma das maiores transportadoras do mundo, c:om 624 jatos 

E 42 MIL veículos instala no Brasil sua rase para a América do sul

A FedEx - Federal Express, escolheu o 
Brasil como quartel general de suas ope­
rações na América do Sul, instalando-se 
em Campinas, SP, nas cercanias do maior 
aeroporto de cargas do continente - Vira- 
copos -, no qual a companhia opera seis 
vôos semanais para os EUA.

A estratégia da FedEx, desde 
sição da Flying Tigers, em 1991, tem sido 
a de se transformar em global suply, acom­
panhando a globalização das grandes com­
panhias do mundo. "Deixamos de ter o pa- 
cotinho como foco e passamos a atuar nos 
sistemas de integração de produçã 
estoques, no suply changing", diz Gui­
lherme Gatti, diretor de Marketing d 
presa para a América do Sul.

O sistema inclui a utilização de 
frota de mais de 600 jatos próprios, uti­
lizando-os como armazéns voadores. Esta é 
uma importante fração dos novos sistemas 
produtivos, como o just-in-time e a con­
centração de produção de itens por fábrica 
(com ganhos de escala) e a troca de compo­
nentes completos entre plantas industriais.

A garantia de entrega também é 
ponto fundamental da empresa, que tem 
como carro chefe a IP (International Prio- 
rity), no qual se a entrega não acontecer 
até o horário marcado o cliente não paga a 
remessa.

a aqui-

o sem

a em- Guilherme Gatti:
"nosso foco é
expandir asuma
exportações de
pequenas empresas"

um

Frota & Cia 
Março 2000
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da companhia em 1998 foi de 13,3 bilhões de 
dólares, faturados em 1.400 centros de 
serviços espalhados por 210 países. A sede fica 
em Memphis, Tennessee.

São ao todo 145 mil funcionários, que pro­
cessam 58 milhões de transações diárias em 
em todos os meios de comunicação, desde a 
página eletrônica. Para facilitar os envios, a 
FedEx oferece sistema de caixas, boxes e pa­
cotes para os mais variados pesos e volumes, a 
começar pelo FedEx Letter (até 40 páginas de 
papel tamanho carta), até box de 25 quilos.

A FedEx foi fundada em 1973 por Fred

No Brasil, a prioridade de ação da com­
panhia é incentivar uma grande massa de po­
tenciais exportadores brasileiros, até hoje ali­
jados do processo pelas barreiras impostas pela 
burocracia. Depois do ato normativo 24, bai­
xado em setembro passado, a exportação de 
até US$ 10 mil pode ser feita com uma 
declaração simplificada, desde que contando 
com o suporte de uma empresa de courier.

"Essa possibilidade é muito importante 
porque elimina o custo com despachantes e 
ajuda as empresas brasileiras que têm pouca 
tradição nas exportações", diz o executivo.

facilitadora de sistema just-in-timeatua como

Para ele, há um enorme potencial de expor- Smith o qual, segundo seus diretores, idealizou o
tação nas pequenas e médias empresas serviço logístico de distribuição expressa, os
brasileiras, que vinha sendo reprimido pelo consagrados Hub, epicentros de um sistema
excesso de burocracia. inspirado nas rodas de uma bicicleta. Foi a

A FedEx foca a sua estrutura nos equipa- empresa também que definiu a entrega
mentos aéreos - é a maior proprietária de com tempo definido, possibilitando que
jatos cargueiros no mundo. No ar estão tóssgjU.. seus usuários informem seus clientes so- 
624 aeronaves, que cuidam de agilizar a quando a remessa irá chegar, per-
entrega média de 3,1 milhões de en- mitindo assim alto grau de programação e
comendas por dia. manutenção mínima de estoques.

A frota terrestre reúne 42.500 veículos. H Atuante no sistema porta-a-porta,
Para se ter idéia apenas as vans da em- a FedEx faz a liberação alfandegária
presa nos EUA rodam mais de 4 mi- í remessa de exportação sem custo
Ihões de quilômetros por -«9--^ adicional. A transmissão dos docu-
dia. A receita mentos é feita antes da chegada da

í

Frota & Cia ^3 
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encomenda, agilizando sua liberação 
duzindo sobremaneira o transir time das mer- 
cadorias nos armazéns alfandegados.

Um dos diferenciais que a companhia ofe­
rece é o número de opções de remessa. O IP

integração sem estoques e o just-in-time, a- 
tuando no conceito de Suply Changing. 
Grandes empresas como VW, HP e Bell uti- 
lizam-se de seus serviços "e podem até mudar 
a configuração de suas linhas de produção em 
função do sistema".

Para a FedEx, a distribuição expressa, que 
antes atendia casos de urgência e soluções 
emergenciais, passou a ser usada como forma 
de ampliar a competitividade das empresas.

Por isso, seus executivos esperam que a 
participação da carga aérea expressa passe dos 
39% de 1994 para 53% em 2002. Hoje, apesar 
das cargas aéreas representarem apenas 2% da 
tonelagem transportada, tal volume significa 
40% do valor do comércio global.

Líder no transporte de carga expressa no 
Brasil, a empresa tem filiais em São Paulo, Rio 
de Janeiro, Porto Alegre e Campinas. Todo o 
transporte terrestre por aqui é terceirizado por 
transportadoras nacionais escolhidas a dedo, 
como a Rapidão Cometa.

De Campinas para os Estados Unidos a 
EedEx opera com um DC-10 com seis fre- 
qüências semanais, consolidando as cargas 
brasileiras e as da Argentina e Chile, 
aonde mantém cinco vôos semanais com 
equipamento Boeing 727.

e re-

(International Priority), o mais utilizado, é o 
serviço de prioridade internacional e trânsito 
definido para mais de 200 países para até 68 
kg. Os tempos variam de um a três dias.

O lE (International Economy) é, como o 
próprio nome diz, um serviço econômico para 
encomendas menos urgentes para os EUA. 
Outra modalidade é o IPF (International Pri­
ority Freight), para remessas de mais de 68 kg

Rocionglizaçoo;
empresa oferece 
grande variedade 
de embalagens

para

A frota t G r
tercerizada Brasiln o

e trânsito definido, porta a porta, para qual­
quer parte do mundo. Requer, todavia, reserva 
prévia de espaço.

O IXF (International Express Freight) faz 
envios de aeroporto a aeroporto, com tempo 
de trânsito definido e para volumes de qual­
quer tamanho ou peso. Mesma coisa faz o 
ATA (International AirportHo-airport para 
gas sem urgência). Este sim é um serviço de 
baixo custo e que depende de disponibilidade 
de espaço nas aeronaves.

Assim, a FedEx oferece uma grande gama 
de opções para seus clientes, possibilitando a

No país são 500 funcionários nas quatro 
bases. A expansão, porém, já está 
"Em breve devemos abrir pelo 
duas filiais em pólos de desenvolvimento", 
promete Gatti. Na mira estão Belo Horizonte 
e Curitiba.

a vista.
menos mais

A meta principal, todavia, é incrementar a 
presença da FedEx em toda a América do Sul. 
"Essa foi uma das razões de escolher Campinas 
como sede sulamericana. Assim, ficamos to­
talmente isolados da filial de São Paulo 
lado do maior aeroporto de carga do conti­
nente", explica.

car-

e ao
Pedro

Bartholomeu S Gc ãS
A A Frota & Cia 
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NA REDE GNC, DEPOIS DO CARNAVAL
VEN O NATAL.
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• ALAGOAS: Auto Vanesso (82) 328-1000 • AMAZONAS: Braga (92) 221-5805 / 221-5893 • BAHIA; Codisman (71) 377-8700 / (77)423-9200 • CEARA: DafonliOí^^ 
^HÍKé (85) 257-1122 / Telha (88) 711-1977 • DISTRITO FEDERAL: Jorlan (61) 361-3003 • ESPIRITO SANTO; Pianno (27) 223-1000 • GOIAS: Jorlan (62) 207-5000 

. MARANHÀO: Bavepel (98) 621-1006 • MATO GROSSO; Princess (65) 626-2000 • MATO GROSSO DO SUL: Perkal (67) 787-2228 • MINAS GERAIS: Autonorte 
(38) 222-5500 / Cavei (34) 238-9999 / Varella (31) 454-2828 • PARÁ; fádl (91) 245-2000 / Reimac (91) 424-2526 • PARAÍBA; Tombai (83) 232-3333 ■ PARANA; 

fflirai^-30557 Metrosul (41) 381-7700 / Moro (43) 251-1818 / Pamacaí (45) 227-4236 • PERNAMBUCO; Autonunes (81) 462-5000 • PIAUÍ: Canadá (86) 220-2222 • RIO DE JANEIRO:
M {211 471-7073 / Ricove (21) 676-1100 • RIO GRANDE DO NORTE; Espacial (84) 217-5200 • RIO GRANDE DO SUL; Broiaulo (51) 472-4944 / J. A. Spohr (54) 224-2678 / (51) 748-6199 / :
Idione (55) 211-2222 • RONDÔNIA; Sabenauto (69) 225-1535 • SANTA CATARINA; Santa Clara (47) 331-5000 • SAO PAULO: Amantini_(14) 230-8995 / Autoesle (18) 231-2999 / Automec ,g 
15) 224-4188 / Cecorama (19) 240-6677 / Ideal (16) 615-0099 / (17) 238-3334 / Ouricar (14) 322-5260 / Veibrós (12) 320-1400 • SAO PAULO (Grande SP); Anhembi (11) 7635-2000 /

(11) 4727-4333 / Guaporé (11) 3932-4877 / Itororó (11) 6442-9000 / Ricavel (11) 7081-5000 • SERGIPE; Concorde (79) 253-1600 • TOCANTINS; Ciavel (63) 216-2121

www.gmcenter.com.br
^tnonciamenlo FINAME Bonco General Motors. Taxo de 0.68% o.m. com reajuste pelo Taxo de Juros de Longo Prazo (TJLP). Prozos eni olé 36 meseS;;

Irodo o portir de 20%. Pogomenlo de juros trimestrois duronle o período de corérrcio. 1? prestação 6 meses apos o inicio do coniroto. <-endic<»
clusivo para pessoos jurídicos e tronsporfadores outônomos de carga. Votida poro os rnpdelos GMC 6-100 / 6-150 / 12-170 / 14-(9Ü / J6-220. ^ ______
fediçóes de prozo, carêncio e entrado sujeitas à oprovaçóo de crédito. Promoção vólida até 1 o/5/2000 ou enquanto durarem os estoques. Os caminhões GMC - .
EÔ.0 em conbrmidade com o PROCONVt - Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores. Preserve.o vido; Use o cinto de segurança, ncirid W
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Uma ponte quase
ERE Estamos à beira do século XXI, os carros 

ainda não voam como nas histórias de Flash 
Gordon e nem sequer o avião é onipotente 
nos dias atuais, principalmente no Brasil. E is­
to está sendo provado. A Viação 1001, de 
Niterói, RJ, lançou há 2 anos um diferencial 
de viagem na sua rota S.Paulo-Rio-Niterói, es­
tá se dando muito bem e conquistando pas­
sageiros típicos das aeronaves (veja quadro), 
apesar de a rota ser servida por uma ponte- 
aérea onde se trava uma guerra de preços.

Nestas duas dezenas de meses, a empresa 
colocou na sua linha ônibus 8x2, chassi Scania, 
equipados com a carroceria Marcopolo e Buss- 
car, de alto padrão. Alto mesmo, as unidades 
têm dois andares e dão-se ao luxo de oferecer 
uma primeira classe, inédita neste tipo de 
serviço no Brasil. Hoje são 15 unidades na rota, 
que fizeram a Viação 1001 saltar da posição de

*Á Á

A Viação 1001 investe no

CONFORTO DOS ÔNIBUS 8x2 E

NO ATENDIMENTO PARA CATIVAR

OS PASSAGEIROS DA LINHA

INTERESTADUAL MAIS

IMPORTANTE DO BrASIL

> , Frota & Cia 
Março 2000



mais uma concorrente (sõo quatro empresas) 
para o destacado posto de liderança, com 
aproximadamente 40% de participação, numa 
linha da classe de 100 mil passageiros/mês.

Os 40 lugares da parte de cima do coletivo 
pertencem à classe executiva e também ofere- 
cem um grande diferencial, além do conforto 
de suas poltronas. O visual panorâmico, antes 
só preocupação das empresas de fretamento e 
turismo. Advinhe o que aconteceu com o 
Ibope da companhia ... Estourou.

Embora com o apoio da ética para esconder 
os números e a participação de cada um na 
ponte RiO'São Paulo, a empresa está satisfeita 
com os resultados. Os seis lugares da Primeira 
Classe do veículo apresentam uma ocupação 
de 100% nos fins-de-semana e além dos 70% 
nos dias comuns. Um marketing e tanto para 
a empresa.

A conquista do passageiro típico dos aviões 
não decorre da diferença de preço, mas de ou­
tros fatores, como medo, possibilidade de con­
gestionamento aéreo, fechamento de aeropor­
tos etc. Além de tudo, esse passageiro compra 
as passagens pelo telemarketing da Viação 
1001 e facilita toda a logística da companhia.

Num percurso disputado por grandes e 
tradicionais empresas brasileiras, a 1001, sim-

Usuário de ovião !;^

Pesquisa realizada pela empresa entre os passageiros usuários 
da First Class, que contabiliza uma ocupação superior a 80%, 
revela que os passageiros têm bom nível social e econômico. 48% 
deles têm idades entre 35 e 44 anos, 20% entre 25 e 34 e a mes­
ma porcentagem dos que têm entre 45 e 54 anos. Do total 8% 
são maiores de 65 anos e 4% de 18 a 24 anos. Nada menos de 
76% têm curso universitário completo e outros 20% estão cur' 
sando faculdade.

Quanto à renda familiar, 36% ganham acima de R$ 
4.079,00, 28% entre 2.719 a R$ 4.079, 20% entre 1.359 e 
2.039. Quanto àfreqüência das viagens, 20% viajam uma vez 
por semana, 28% duas vezes por mês, 28% uma vez por mês. 
Raramente viajam 24% dos usuários.

com ar condicionado e espaçamentos capazes 
de acolher confortavelmente os usuários. De­
pois, quebrando outro paradigma - o das péssi­
mas condições dos nossos terminais rodoviá­
rios, instalou salas Vip para oferecer um local 
mais digno de espera aos passageiros.

As operações do trecho São Paulo - Niterói 
pela 1001 já provocaram protesto dos concor­
rentes, por possibilitar a ponte Rio-São Paulo 
da empresa, e quebrar o mercado fechado entre

fazem a diferençae

as duas maiores capitais do país e outra empre­
sa. O diferencial de serviços foi mais ainda in­
crementado quando, há 2 anos, a empresa colo­
cou em operação ônibus 8x2 na rota São Paulo- 
Niterói. Hoje com 635 ônibus e 2.031 fun­
cionários, a Viação 1001 está mostrando que

plesmente, correspondeu aos anseios dos pas­
sageiros, prestando um serviço diferenciado, 
no qual a grande estrela é o usuário. E se deu 
bem. Enquanto os concorrentes tentavam 
ganhar os passageiros no grito, a 1001 estava 
montando sua estrutura e iniciou a operação 
de uma frota de ônibus novos e modernos. apostar no passageiro é o caminho. Sp_Ç gg
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Dissidentes criam

NOVA ASSOCIAÇÃO
Lideranças descontentes com a atuação da NTC fundam, em Brasília, 

A Associação Brasileira dos Transportadores de Carga - ABTC

de líderes empresariais descontentes com a a- 
tuação da NTC, sobretudo no que se refere ao 
combate ao roubo de cargas no país.

Essa pelo menos foi a alegação do presi­
dente eleito da ABTC, Newton Jerônimo 
Gibson D. Rodrigues, para justificar a criação 
da nova associação. Segundo Gibson, que até 
há pouco exercia a função de coordenador de 
Assuntos Políticos da mesma NTC, a atuação 
da entidade nos últimos tempos havia se res­
tringido à São Paulo, fato injustificável para 
uma entidade que se afirma nacional. "Quan­
do a CPI do narcotráfico descobriu uma asso­
ciação entre o roubo de cargas e o narcotráfi­
co, um bom número de empresários ficou 
apreensivo com isso", comenta Gibson. 
"Quando percebemos que a NTC estava mais 
preocupada com o Mercosul do que com os as­
suntos nacionais, achamos que era hora de 
fundar a ABTC", completa.

Apesar dos fatos indicarem o contrário, 
Newton Gibson nega qualquer tentativa de 
esvaziamento da outra entidade. "Nosso obje­
tivo não é fazer oposição à NTC uma vez que 
ela foi muito importante no passado e conti­
nuará sendo no futuro. A NTC tem um vasto 
campo de atuação e pode muito bem jios re­
presentar no âmbito do Mercosul ou do Alca.

O roubo de cargas no Brasil acaba de fazer 
mais uma vítima. E, caso raro, sem provocar 
nenhum dano à seguradora, ao motorista, à 
empresa de transporte ou aos donos da carga. 
Desta vez, a única prejudicada foi a própria 
entidade maior dos transportadores de carga a 
NTC, em decorrência da criação de uma con­
gênere - a ABTC, Associação Brasileira dos 
Transportadores de Carga. A nova entidade, 
fundada no dia 22 de março e instalada no 10° 
andar do edifício Camilo Cola, o mesmo pré­
dio aliás que abriga os escritórios da NTC e da 
CNT em Brasília, é fruto da ação de um grupo

Newton Gibson:
mesmo prédio 
da NTC e 800 
associados
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A ABTC, por outro lado, por se tratar de uma 
associação privada, vai se ocupar dos interess- 
es do país", explica o presidente, sem entrar 
em maiores detalhes.

Newton Gibson cita outro ponto para jus­
tificar a diferença entre as duas associações de 
transportadores. "A ABTC não é uma enti­
dade sindical, uma vez que os seus associados 
são as próprias empresas de transporte", 
comenta o dirigente, esquecendo-se 
talvez, de que a NTC também é uma 
associação civil, sustentada em boa 
parte pela contribuição financeira de 
perto de 320 empresas filiadas.

Até nesse particular, o presidente da 
recém fundada associação aproveita 
para provocar a concorrente. "Prova da repre- 
sentatividade da ABTC está no fato de ini- 

as atividades com cerca de 800 em-

Ouem compõe a ABTC

Presidente:
1 - Newton Jerônimo Gibson 
D. Rodrigues 
Vice-presidente:
2 - Augusto Dalçoquio Neto

Diretores:
3 - Pedro José de Oliveira Lopes
4 - Armando de Oliveira e Silva
5 - Antonio Pereira de Siqueira 
Conselho Fiscal:
6 - Clóvis Nogueira Bezerra
7 - Edevaldo de Souza 
Bronzeado

ciarmos
presas associadas de todos os estados do 
Brasil", garante o líder classista.

O raciocínio, obviamente, não conta com

de graça, é fácil chegar a esse número", rebate 
Romeu, argumentando que quem representa a 
atividade do transporte está na NTC uma vez

vem para somar. Nao dividir”“Para Gibson,

que "aqui, se é sócio tem de pagar".
As alegações de que a NTC estaria omissa 

em relação ao roubo de cargas e representar 
apenas os interesses paulistas também são con­
testadas por Romeu Nerci Luft. "Primeiro por­
que a NTC combate o roubo de cargas há 35 
anos e todo mundo sabe disso, menos o Cib- 
son que, acho, pela primeira vez está falando 
desse assunto. Depois porque é um erro geo­
gráfico afirmar que a NTC defende os inte­
resses de São Paulo, tendo um gaúcho como 
presidente. Por último, é um absurdo argu­
mentar que a entidade precisaria estar sediada 
em Brasília para ter uma atuação política. Pre­
cisamos, sim, é ter representantes lá", garante 
o presidente da NTC.

Por fim, a insinuação de alguns líderes clas- 
sistas de que a CNT (leia-se Clésio Andrade) 
estaria por trás da criação da ABTC, como 
forma de reduzir a atuação da NTC, é pronta­
mente rebatida por Newton Cibson. "Isso é 
fumaça para desmoralizar a nossa entidade", 
protesta o dirigente. "Até porque eu tenho 
personalidade, tenho formação e sei muito 
bem o que quero. A ABTC veio para somar. 
Não para dividir", conclui Newton Cibson. SS

o endosso do presidente da entidade citada 
nas entrelinhas, Romeu Nerci Luft. "Con­
siderando que a associação a essa entidade é

■!y"

Na vida privada, Newton Jerônimo 
Gibson Duarte Rodrigues é diretor-presi- 
dente da Transportadora Guarany e da 
NG Transportes, além de sócio-gerente de 
uma distribuidora de combustíveis e lubrifi­
cantes, todas com sede em Recife. Como 
líder classista foi por três vezes presidente 
da ASSEMTRA - Associação das Empre­
sas de Transporte Rodoviário de Cargas de 
Pernambuco, bem como SETCEPE e da 
FETRACAN, o sindicato e a Federação 
das Empresas de transporte daquele Esta­
do. Gibson também foi diretor da NTC no 
período 1993 a 1999 e atuou como coorde­
nador de Assuntos Políticos da atual 
gestão, até pedir exoneração do cargo para 
fundar a ABTC. José Augusto

Ferraz
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Carvalho e
Guglielmetti:
adminstraçâo de 
terceiros via internet \

"--S' Vt

AGREGADOS ON LINE
Novo PROGRAMA POSSIBILITA A CONTRATAÇÃO DE MOTORISTAS 

AUTÔNOMOS ATRAVÉS DA REDE, ELIMINANDO PAPÉIS E BUROCRACIA

A Repom, de São Paulo, está lançando 
uma nova versão do seu sistema de adminis­
tração de frotas. A nova concepção, além dos 
já tradicionais controle de abastecimento, ras- 
treamento de veículos e comunicação com os 
motoristas em viagem, oferece agora também 
a possibilidade de contratação de terceiros via 
on line. Trata-se do Sistema Repom Express 
que disponibiliza aos transportadores, via In­
ternet, um cadastro nacional de motoristas 
autônomos, contendo as mais diversas infor­
mações sobre o desempenho profissional dos

mesmos, as regiões em que atuam e o tipo de 
veículo que operam, por exemplo.

A partir destes dados o transportador sele­
ciona o profissional que melhor preenche as 
suas exigências. O motorista recebe então um 
cartão magnético numerado, quando da emis­
são do contrato de prestação de serviço, car­
regado com o valor do frete, créditos para 
abastecimento, alimentação e despesas de vi­
agem, até um determinado limite e com ele 
pode no futuro, ser novamente contratado via 
on line de qualquer ponto do país. “Isso acaba

Frota & Cia 
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va versão, porém já há quatro anos no merca­
do em sua forma anterior, o sistema agrega 
ainda outras vantagens como a agilização e 
segurança das operações, permitindo uma 
sensível redução no prazo de recebimento dos 
contratos por parte do transportador junto 
aos embarcadores, redução de custos opera­
cionais e maior fluxo de capital de giro. “Isso 
porque os dados são transmitidos via on Une e 
temos acordo com os postos para o envio se­
manal, via correio, das notas fiscais e demais 
comprovantes, eliminando assim o extravio

com a emissão de papelada, agilizando todo o 
processo e reduzindo o perigo de assaltos, além 
de acabar com possíveis fraudes já que cada 
operação, necessita de uma senha específica a 
qual só o transportador tem acesso”, assegura 
Fernando Carvalho, diretor da Repom.

Traçada a rota da viagem, os motoristas fi­
cam obrigados a parar apenas nos postos de 
abastecimento credenciados onde, abasteçam 
ou não, têm de passar o cartão pelos termi­
nais, permitindo assim um rastreamento 
constante do seu paradeiro e tempo de via-

Múltiplas aplicações com redução de custos

ou desaparecimento de documentos, que 
antes ficavam de posse dos motoristas e 
atrasavam em muito o aspecto fiscal das o- 
perações”, explica Rubens Guglielmetti. “E a 
novidade já está sendo testada por grandes 
frotistas nacionais como Rodomar, Tecnocar- 
go. Ouro Verde, Martins, Marbo, Mirassol e 
César entre outros, que pagam conforme a 
utilização do serviço. “O preço estabelecido é 
de 1% sobre o valor de cada contrato fecha­
do, mais dois reais por cartão efetivamente 
utilizado, o que é baixíssimo diante dos bene-

gem uma vez que as informações são transmi­
tidas em tempo real ou seja, um minuto de­
pois, podem ser acessadas em qualquer ponto 
do Brasil pela Repom, pela transportadora 
contratante e pelo próprio embarcador. Nes­
ses mesmos postos aliás, que servem como es­
critórios avançados das empresas, o motorista 
ao passar o cartão pode receber mensagens 
impressas do transportador, de amigos e fa­
miliares ou até mesmo informações sobre car­
gas disponíveis.

Realizada a entrega e de posse da docu­
mentação exigida, o motorista se dirige então 
a um ponto previamente definido pela trans­
portadora onde saca o valor do frete combina­
do, zerando assim os créditos do seu cartão que 
só será recarregado quando de uma próxima 
viagem. “Outra vantagem desse sistema é que 
todas as empresas têm acesso ao mesmo cadas­
tro. Assim, um motorista que já tenha trans­
portado para a Ouro Verde por exemplo, pode 
ser contratado para transportar para qualquer 
uma das outras empresas ligadas ao sistema já 
que ali estarão todas as informações do de­
sempenho profissional dele”, explica Rubens 
Guglielmetti, também diretor da Repom.

Para que tudo funcione bem no entanto, a 
Repom conta com uma estrutura de 150 pos­
tos cadastrados em território nacional além do 
aval financeiro do Tribanco, banco de negó­
cios do grupo Martins. “Conforme a rota de 
cada cliente e as suas necessidades, podemos 
cadastrar outros postos uma vez que o nosso 
sistema não está vinculado a bandeiras especí­
ficas”, complementa Guglielmetti.

Lançado há apenas quatro meses nesta no-

Controle nos
postos:
sistema possibilita

i rastreamento em>
; tempo real a 
cada parada
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fícios e do retorno financeiro oferecido”, 
ressalta Fernando Carvalho. “Além da fi- 
delização desses terceiros, que daqui há três 
ou quatro anos, com certeza responderão pela 
maior parte do mercado de transporte de car­
ga no Brasil”, profetiza Carvalho, apostando 
na onda da terceirização que, para muitos 
transportadores poderá representar uma for­
ma rápida de expandir suas operações sem au-

S__GC
Aparecido
Franciscomentar custos.
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Chegam ao mercado novos softwares voltados para o

GERENCIAMENTO DE FROTAS QUE DEVEM FACILITAR EM MUITO A

VIDA DE TRANSPORTADORES E EMBARCADORES DE CARGA

Gerenciar frotas, logística e administrar 
custos de transporte, está deixando de ser um 
bicho de sete cabeças. Cada vez mais chegam 
ao mercado softwares especialmente desen' 
volvidos para esta finalidade e com a van- 
tagem de oferecerem uma grande redução de 
custos com infra-estrutura e mão-de-obra.

Um deles é o TRP - Transport Resource 
Planning, da GFMl Software que oferece, 
num só sistema, três softwares distintos. São 
eles o Fleet 2000, próprio para o gerencia­
mento de frotas, o Delivery Professional, 
voltado para o planejamento e logística, e o 
Load Designer, específico para alocação tridi­
mensional de cargas em espaços determina­
dos. “O foco do sistema é abranger desde a 
parte de logística do embarcador até a admi­
nistração da frota do transportador”, explica 
Ronaldo Nogueira de Moura Júnior, diretor 
presidente da empresa. Pelo sistema, o trans­
portador pode controlar vários itens de sua 
frota como custos, multas, IPVA, manutenção 
preventiva, troca de pneus e assim por diante. 
“E tudo isso com a possibilidade de emissão de 
relatórios caso a caso, criação de relatórios es­
pecíficos, além da possibilidade de acesso via

5

Jamil Regra:
versões
monousuárias
para pequenas e
médias empresas

h
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Windows e oferecem acesso 
via Internet. “Softwares mui- 
tos vendem; o problema é que 
muitos desenvolvedores desa­
parecem do mercado, deixan­
do o usuário na mão. Nós esta­
mos nele há 15 anos”, ressalta 
Humberto Tanganelli, diretor 
técnico da Sist, reforçando a 
idéia de comprometimento da 
empresa com o desenvolvi­
mento tecnológico dos produ­
tos e a assistência técnica aos 
clientes.

Já a Guberman Informática por sua vez, 
acaba de lançar seu novo sistema de gerencia­
mento de frota, agora na versão 6.0. “Trata-se 
de uma versão atualizada do sistema, tecno- 
logicamente mais avançada que a anterior e 
compatível com a maioria dos bancos de da­
dos existentes no mercado”, explica Ana Elisa 
Guberman, diretora técnica da empresa. 
Disponível nas versões básica - para quem ain­
da não dispõe de banco de dados em sua em­
presa -, e corporativa - para quem precisa de 
uma total integração dos programas com seus

Internet”, acrescenta Moura Júnior. Outra 
vantagem do si.stema, que inclusive já está 
sendo exportado para a Argentina, consiste 
no fato dos softwares poderem ser adquiridos 
separadamente, sem a necessidade do cliente 
ficar com todo o pacote.

Há doze anos no mercado, a Produsoft In­
formática é outra empresa a oferecer sistemas 
de administração de frotas. “Estamos lançando 
a 12® versão do nosso sistema de adminis­
tração de frotas, agora em Windows, e um no­
vo sistema de controle de pneus que podem 
ser adquiridos também separadamente, caso o 
cliente deseje”, informa Jamil Regra, diretor 
da Produsoft. Um dos diferenciais do sistema 3Ana Guberman:

possibilidade de 
ajustes conforme 
as necessidades 
do cliente

encontra-se por exemplo, na possibilidade de 
acesso por parte do pequeno e médio trans­
portador. “Disponibilizamos versões mono- 
usuárias para empresas com frotas pequenas ou 
médias, que podem ser operadas por uma só 
pessoa, a custos também inferiores”, informa 
Regra.

A Sist Global, empresa também tradi­
cional nesse mercado, está lançando o SIT 
2000 - Sistema Integrado de Transporte, que 
apresenta-se em três módulos. Um opera-

S agilizam a rotina das empresas

próprios bancos de dados, a nova versão pode 
sofrer adaptações conforme as necessidades de 
cada cliente. “Nosso sistema oferece uma 
junção de serviços ao cliente e é bastante 
flexível, exatamente para que as particulari­
dades de cada empresa possam ser incorpo­
radas à ele, conforme o caso”, sintetiza Ana 
Elisa.

cional de transporte, um financeiro e o último 
voltado para a administração da frota. A e- 
xemplo dos demais os módulos podem ser 

, adquiridos conforme as 
necessidades de cada 
cliente e não necessari­
amente juntos, fun­
cionam em ambiente

Aparecido
FranciscoS GC

Como funcionam
possibilidade de poderEm linhas gerais quase todos os Soft' ca de pneus, pagamento de IPVA, li- temas está na

de gerenciamento de frota exis' cenciamento, manutenção, consumo de casar os bancos de dados já existentes na 
tentes no mercado trabalham a partir de combustível e até mesmo manter um empresa, cruzando assim um amplo 
módulos básicos, oferecendo determi- histórico de toda a vida útil do veícub. leque de informações que podem ser ma­
nadas planilhas de controle, que per- As versões mais atuais, a maioria ro- terializadas em relatórios diversos, con- 
mitem ao usuário acompanhar não só as dando em Windows, permitem o acesso forme a necessidade de cada empresa, 
despesas como também uma série de também via Internet, a parür de qual- “Ter flexibilidade é fundamental para

quer computador, e não apenas através qualquer sistema deste tipo”, justifica

tvares

outras informações referentes aos seus 
veículos. Por estes sistemas é possível das máquirtas instaladas na empresa. A RonaldoNogueiradeMoura]únior,di- 
porexempb,controlaroestoqueeatro- outra grande vantagem dos novos sis- retor presidente da GFMI Software.
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Quem dá mais? Em negociações instaladas. A escolha pelo país faz 
parte de uma decisão estratégica 
das duas empresas, que pretendem 
conquistar os EUA.

A Ford confirmou seu interesse 
em disputar a sul-coreana Daewoo 
Motors e anunciou estar disposta 
em assumir parte das dívidas da 
empresa. No páreo porém, também 
estão a General Motors e Hyundai, 
todas interessadas, não só no mer­
cado doméstico coreano como tam­
bém nas exportações da Daewoo. 
A disputa deverá ser acirrada.

A montadora francesa Renault 
confirmou estar negociando, desde 
dezembro, a compra parcial ou mes­
mo total, da sul-coreana Samsung. O 
problema porém, tem sido a dívida 
da Samsung, estimada em cerca de 
US$ 5 bilhões. A Renault é mais uma 
montadora interessada em expandir 
os seus negócios junto ao mercado 
asiático, que promete ser o novo 
grande filão da indústria automo­
bilística nos próximos anos.

Investir é preciso

A Daimier-Chrysier anunciou 
que irá investir US$ 1,2 bilhão em 
pesquisa e desenvolvimento de 
veículos comerciais - caminhões, 
ônibus e vans, ao longo deste ano, 
em suas unidades espalhadas pelo 
mundo. A decisão foi comunicada 
na sede da empresa, na Alemanha, 
no final de fevereiro.Dá-lhe México

A Eaton, fabricante norte-ameri­
cana de autopeças, informou que 

I deverá construir uma fábrica de 
■- transmissões para caminhões em 
» San Luís de Potosí, no México, sob 

o investimento de US$ 100 mi­
lhões e com previsão de início de 
produção dentro de um ano. Outra 
a anunciar negócios no país foi a 
Mercedes-Benz. A montadora ale­
mã planeja investir entre US$ 20 
milhões e US$ 30 milhões, 
dernizaçõo de

EXPANDINDO
FRONTEIRAS

■ 1
Visando aumentar suas ex­

portações e conquistar novos 
J mercados, a Volkswagen do Bra- 
f sil iniciou a exportação de ca- 
% minhões para a África e Oriente 
I, Médio. A montadora tem planos 
f de exportar este ano, inicial­

mente, cerca de 600 unidades 
para os dois continentes.

Em andamento

A General Motors e a Isuzu Mo­
tors, montadora japonesa controla­
da pela GM, anunciaram a in­
tenção de integrar parte de suas li­
nhas de produção. As duas desen­
volvem em conjunto uma nova ge­
ração de modelos utilitários a serem 
lançados na América do Norte e Eu­
ropa. Outra decisão da GM diz res­
peito a sua fábrica em Ramos 
Arizpe, no México, que deverá ter o 
seu tamanho ampliado dos atuais 
93 mil metros quadrados para 1 86 
mil m^. Na unidade deverá ser pro­
duzido um híbrido de utilitário es­
portivo e minivan.

na mo- 
suas fábricas lá
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sua saída do local de produção até 
o destino final. Isso inclui os despa­
chos aduaneiros e a logística de 
transporte, o que poderá reduzir o 
tempo e o custo da operação, além 
de mudar significativamente a par­
ticipação de cada modal no movi­
mento de cargas. Os países do blo­
co discutem os detalhes finais para 
que a resolução entre em vigor. Um 
ponto de divergência porém, tem 
tirado o sono de todos. Trata-se da 
questão do seguro do transporte, 
ainda sem solução, cuja legislação 
difere de país para país.

para o Brasil, Equador e Argentina. 
Além dos países vizinhos a com­
panhia, que exporta hoje cerca de 
20% da sua produção para a 
Bolívia, faz planos também de ex­
portar para os Estados Unidos.

Só com incentivos

A Volkswagen planeja investir 
US$ 200 milhões, ao longo dos 
próximos três anos, na expansão de 
sua fábrica de caixas de câmbio e 
transmissões, em Córdoba, na Ar­
gentina. Para tanto porém, a empre­
sa espera contar com uma série de 
incentivos fiscais do governo argenti­
no, à exemplo do tratamento dispen­
sado às montadoras no Brasil.

Próximo de um 
acordo

O Mercosul deverá ter, final­
mente, a figura do operador de 
transporte multimodal para 
cadorias movimentadas dentro do 
bloco. As empresas que se habi­
litarem ao serviço serão respon­
sáveis pelas mercadorias desde a

mer-

IMOVOS CAMINHOS

As empresas equatorianas 
Sepega e Transportes Fluviales 
Navecom anunciaram a criação 
de uma rota comercial pelo rio 
Amazonas, que deverá reduzir à 
metade o tempo que Colômbia, 
Equador e Peru levam para enviar 
suas mercadorias ao Brasil. A rota 
fluvial, de 4.600 Km, inicialmente 
será feita por quatro embarcações, 
que deverão entrar em operação 
nos próximos meses, interligando o 
porto de Francisco Orellana, no rio 
Napo, no Equador, aos portos lo­
calizados ao longo do rio Ama­
zonas em Iquitos, no Peru, e Man­
aus, no Brasil.

90Mais investimentos

A General Motors confirmou a in­
tenção de investir US$ 400 milhões 
no Mercosul, ao longo deste ano. O 
investimento, 15% superior ao rea­
lizado pela GM em 1999 em suas 
fábricas do Brasil e Argentina, de­
verá destinar-se principalmente ao- 
desenvolvimento de novos produtos 
nestes dois mercados. O mercado 
brasileiro, deverá absorver cerca de 
90% do total destes recursos.

Tecnologia de 
ponta

Da nova linha de montagem da 
ZF brasileira, em Sorocaba, São 
Paulo, estarão partindo nos próxi­
mos meses transmissões automáticas 
de ônibus para boa parte do merca­
do latino-americano. Entre os países 
compradores estão a Argentina, 
Venezuela e Colômbia. A nova fábri­
ca da ZF será a primeira unidade da 
empresa no mundo a produzir este 
tipo de transmissão, fabricada até 
então somente pela matriz do grupo 
na Alemanha, destinada a ônibus ur­
banos e caminhões de lixo e entrega 
de bebidas.

Ampliando
exportações

A Ipasa - Industria Peruana dei | 
Acero, produtora de molas para ^ 
caminhões e ônibus, comunicou a 
intenção de iniciar exportações SE

Frota & Cia 
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PEÇAS

Novo VÍSLiol
A Eaton está substituindo todas as embalagens 

da sua linha de produtos fabricados pela TGM 
Eletrometalúrgica, empresa que foi 
adquirida pelo grupo. Desta forma 
os interruptores de freio, de 
ré e pressão de 
óleo, sensores, 
chaves de se- 
ta, resistores, 
entre outros,
ganharam roupagem nova.
Eique atento.

Melhor desempenho
A Marília Autopeças está lançando no 

mercado nacional e internacional, sua nova linha de 
solenóides. Parte integrante do motor de partida, 
as peças são fabricadas sob o processo de extrusão 

a frio ' no qual são moldadas com um perfil 
específico -, destinando-se a aplicação em veículos 

leves e pesados. A tecnologia inovadora 
empregada permite uma maior produtividade 

do motor, além da redução de custos 
com manutenção.

FREIOS

A Haldex traz o seu novo ajustador 
automático de freios, um equipamento obrigatório 

na Europa e Estados Unidos, que 
destina-se a caminhões, ônibus e semi-reboques. 
O equipamento, também adotado por algumas 

montadoras no Brasil há alguns anos, 
garante maior segurança e eficiência nas 

frenagens dos veículos pesados, proporcionando 
um menor desgaste de peças e componentes.

S G c

A Skam apresenta a siia-
.....hnha dé êmpilhadeiras.

Distribuídas em três fa­
mílias, os modelos podem 

ser encontrados nas ver­
sões de timão com capaci­

dade de 1200 a 1500 Kg, 
íetsrát«is com capaci- 

í dáde de ISOO^a 2âOO 
' Kg- para alrttfás Jl- • 
versas e finalmente 

os modelos trans- 
paleteiras elétricasi., 

com capacidade para 
2000 Kg.

FROTA Serviço
As notícias publicadas nesta seção sõo inteiramente gratuitos. 

Empresas interessadas na divulgaçõo de novos produtos 
e serviços podem enviar material para:
FROTA & Cia. A/C Redação - Vitrine 
Rua Melo Palheta, 172 (Água Branca)

CEP 05002-030 - São Paulo, SP, BRASILs Gc



Preencha o cupom no verso ou
ligue já (OI D 864-9655

í T@ (àl® Um veiculo
d]©©©®nDíí(ô) FUNÇÃO

[^©^©[^©DDÍ^® gigante
©[IDD 2

©(áB^S®
gjpáí^D©

operacionais wro veículo preferido do-•r. •

PRT/SP 6596/93 
UP AC/CENTRAL 

DR/SP

CARTA RESPOSTA
NÂO É NECESSÁRIO SELAR

O selo será pago por:
LÓTUS COMUNICAÇÕES LTDA

05999-999 SÃO PAULO - SP

Dobre esta parte e cole no verso



SERVIÇO GRATUITO DE CONSULTA
frsta

0 SGC é um serviço gratuito, oferecido a todos os leitores revista. Através do SGC você pode, ainda, dar a sua 

de FROTA & Cia, que necessitam receber informações opinião sobre as matérias pubiicadas, sugerir temas para 

adicionais sobre Produtos & Serviços mencionados na a Redação ou, fazer a sua assinatura de FROTA & Cia.

Veja como é fácil utilizar o SGC; Anúncios:
A-100 A-101 A-102 A-103 A-104 A-105 A-106 A-107 A-108 A-109
A-110 A-111 A-112 A-113 A-114 A-115 A-116 A-117 A-118 A-119
A-120 A-121 A-122 A-123 A-124 A-125 A-126 A-127 A-128 A-129

1) Anote com um círculo no quadro ao 
lado, os números de identificação das 
matérias (M) ou anúncios (A), que apare­

cem nas páginas de cada edição ao lado 
do selo S.G.C.;

2) Preencha o cupom de qualificação da 
empresa e do leitor.

3) Recorte na linha pontilhada, dobre e coloque em 
qualquer caixa dos Correios. Não precisa selar. O selo serã pago por 
nós. Se preferir, envie o questionário pelo fax (011) 864-9655.

Matérias:
M-01 M-02 M-03 M-04 M-05 M-06 M-07 M-08 IVI-09 M-10
M-11 M-12 M-13 M-14 M-15 IVl-16 M-17 M-18 M-19 M-20

Matéria preferida nesta edição:

Matéria que não me agradou nesta edição:

Motivos:
I Análise insuficiente/não abrangente 

J Levantamento de dados/n- de fontes insuficientes 
Outros motivos:_______________________________

Pedidos de Assinatura: 
assinale na relação acima o código A-100

n
u
ik

DADOS DA EMPRESA DADOS DO LEITOR

Razão social:________
Nome fantasia:______
Endereço da empresa:
CEP:_
DDD:
Fax:_
Endereço de site ou e-mail da empresa:

Código do Assinante {ver na etiqueta de identificação) í
Nome do leitor:____________________________________ _
Cargo na empresa:___________________________________
Departamento:______________________________________
Telefone (se diferente do Tronco-Chave):______________

Fax:_____________________________
E-mail do leitor na empresa:

___Cidade:_________
Fone {Tronco-Chave):

Estado:

Ramal:

QUALIFICAÇÃO DO LEITOR (íxclusivo para Serviços de Transporte)
Indique a principal especialidade de transporte em que sua empresa atua:

Indique a descrição que mais se assemelha a sua tunçõo na empresa:
J Analista/ Assistente
-J Diretor/Superintendente : Encarregado/Supervisor 
J Gerente 
-í Proprietário/Sócio

Indique as atividades mais relacionadas a sua função na empresa:
J Administração de frotas Compras de fretes 
J Logística de Distribuição J Marketing e Vendas 
J Manutenção de frotas J Mov. de Materiais/Expedição 
J Outras. Quais?________________________________

Consuitor/Assessor Transporte Rodoviário de Passageiros 
J Municipal e Intermunicipal ! Fretamento e Turismo
J Interestadual e Internacional

Presidente/Vice-Presidente
Outros

Transporte Rodoviário de Cargas
Carga Industrial .J Veículos 

J Valores
-i Frigorificado Outros

J Carga Geral
J Internacional/contêineres Mudanças 
J Químicos e derivados

Qual a sua participação nas decisões de sua empresa:
' Indica a necessidade 
' Dá a aprovação final

J Transporte Ferroviário 
—I Operador Intermodal 
-J Armazenagem e Distribuição

! Transporte Aquático 
J Serviços de Logística 
J Transporte Aéreo

Recomenda marca e modelo 
Náo tem participação

QUALIFICAÇÃO DA ÊMPKSSA Faturamento 
(em milhões) 

até R$ 3 
J de 3,1 a R$ 5 
J de 5,1 a R$ 20 
J de 20,1 a R$ 50 
J mais de R$ 50

N° de tuncionãrios 
até 20 

. 21 a 50 
i51 a 100 
!101 a 500 

J 501 a 1.000 
. mais de 1.000

Frota Própria da empresa
01 a 20 veículos 

1 21 a 50 veículos 
i 51 a 100 veículos 
J 101 a 300 veículos 
i 301 a 1.000 veículos 

. 1 mais de mil veículos

Principal produto fabricado/distribuído, ou sen/iço de sua empresa:

Indique a principal atividade de sua empresa
-í Comércio Indústria i Serviços, exceto Transportes 
-J Serviços de Transporte {preencha o quadro ao lado)

I
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SCt^USriVEISüMULTAS DE TRÂNSiTOma FiPE / NTC od
° 13 a 16/03 Valor % no ^

Ano I
0,635 49,06 "
1,202 49,50 

Álcool 0,798 16,83 
Preço Médio Varejo ■ SP

Variação no MéakmO' Distância
“ MüitõTüriãr 
j Curtos 
“ Médias
O

Tipo de Infração Uflr Pontos Valor
1115 7 [91^3 5
Í20 5 127,69
80 4 85,12
50 3 53,20

I1)JKOloSO
351a 400 
75ía800 

2201 0 2400 
5801 0 6000

Grovíssimos
Graves
Médias
Leves

Diesel
Gasolina0,11%

0,11%
0,12%
0,13%

Índice Variação____
No Ano 12 Meses

4.37 4,05
4,72 4,46
5,01 4,67
4,65 4,65
0,49 4,82
0,39 4,41
7.37 6,74
7,81 7,35
8,58 7,93
7,97 7,97
0,51 7,87
0,40 6,99
9,27 8,44
9,76 9,17

Período
NoMès

Set/99 182,13 0,29
Oul/99 182,73 0,33
Nov/99 183,24 0,28
Dez/99 182,62 -0,34
Jan/00 183,51 0,49
Fev/00 188,33 0,10
Set/99 172,38 0,43
Oul/99 173,09 0,41
Nov/99 174,32 0,71
Dez/99 173,34 -0,56
Jan/00 174,23 0,51
Fev/00 174,03 0,11
Set/99 167,27 0,51
Out/99 168,03 0,45
Nov/99 169,64 0,96
Dez/99 168,47 -0,69
Jan/00 169,35 0,52
Fev/00 169,15 0,11
Set/99 160,15 0,62
0ul/99 160,98 0,52
Nov/99 163,13 1,33
Dez/99 161,69 -0,88
Jan/00 162,56 0,54
Fev/00 162,36 0,12
Set/99 156,76 0,68
Oul/99 157,62 0.55
Nov/99 160,01 1,52
Dez/99 158,45 -0,98
Jan/00 159,32 0,55
Fev/00 159,11 0,13

gINDiCES
ECONÔMICOS

SALARIO
mínimo

VALORES DE 
REFERÊNCIA

s
oío

sS Reajuste Valor
Mai/99 136,00
Abr/00 151,00
Variação %
No Ano

£ (/)
& No mês (%) Março - Em RS s 

UFIR 1,06 " 
UFESP 9,27

I3 Fev No Ano 
T.R. 0,23 0,45 
IGP-M 0,35 1,59

o

£

11,1
O s
o

3<

3 O
oo 9,9610,81

10,05 10,05
0,52 9,75
0,40 8,57

12,11 10,97
12,69 11,89
14.19 13,03
13.19 13,19
0,54 12,58
0,41 10,93

13,68 12,37
14,30 13,39
16,04 14,70
14,90 14,90
0,55 14,13
0,41 12,21

S i
>UJ

3 *

< i
C3

PREÇOS & TARIFz
Sm 02Veículos Novos ■ furgões e utilitários

Veículos Novos - leves e médios 
Veículos Novos - pesados

03
04

s
o jUlSJnjfPRECOSi

05Base: Junho/94 Veículos Usados - com até 5 anos 
Veículos Usados - mais de 5 anos 
Peças - sistema embreagem 
Motores e Componentes 
Locação de Comerciais 
Pneus e Componentes - veículos leves 
Pneus e Componentes - veículos médios 
Pneus e Componentes - veículos pesados

06
07
07PISO SALARIAL
08Mai/99
08SETCESP SETRANS SINDISAN

523,33480,43 09510,60Mol.Carrela
Mot. Truck
Oper. Empilhadeira
Conlerenle
Ajudonte
Arrumador

476,98432,40465,40 09
476,98432,40
380,24384,36413,40
290,56305,07331,30 10360,35391,60
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veículos furgões e utilitários
; Modelo entre-eixo motor potêncío Iorque

kw/cv/rpm_____ NmAgfm/rptn total
P.B.I.C corgopeso preço

útilss
Dckoto pitope íab. simp. 2.5 gos. 2844
Dobto picope (ob. simp, 2.S 1 dies. 2844

É 121/5200 20,1/3250 1180 8$ 29600,00
£ 115/3900 30,6/2000 1900 R$ 45.690,00

StfodoWorkingl.S
Dueotol5(asp)

2718 1.5MPI ■/76/5000 -/12,1/2750 1030 :705 RS 16.201,00
2850 2.80 -/89,7/3800 •/18,9/2000 3300 1550 R$ 42.396,11

Dücoto Moxi (osp) 3200 2.8D ■/89,7/3800 ■/18,9/2000 3550
•/122,3/3600 •/29,1/1800 3550
•/76,0/5000 -/12,1/2750 1015
■/76,0/5000 -/12,1/2750 SST

- ///// 1650 R$ 49.731,90
Oufflto Maxi (lurbo) 3200 2.81(00 1650 R$53.310,55
Fiorino PurgBo 1.5 gos. 2576.5 1.5 MPI 620 R$ 17.174,00
yiioF[]r9õol.5gQS. 2361.5 1.5 MPl 400 R$ 16.460,00
Courier L 1.6 gos. 2830 Zelei RocQnil.6L -/95/5500 138,8//2250 1088 1795 700 R$ 23.585,00

750 R$ 27.707,00
1100 R$ 36.463,00
1150 R$ 50.300,00

Ronger 2.5 (4x2)gas 2831 2.5 L gos ■/121/5000 720,2/3000s Ranger 2.5 turbo (4x4) 2831 2.5Ldiesel -/115/4000 -/29,0/1600
4.2 [V6 gos 7205/4500 ■/35,7/2250

2
F-250 XLV'6(4x2)
F-250 XL turbo (4x2)

3071
3071 WWM4.2Ld'^l •/! 80/3400 751/1600 1020 R$ 54.685,00

Corso Picope 2p$T (1.6) 2480 MPFI 1.6 •/92/560Q -/13/2800 1540 . 680 R$ 15.667,00
■ - 810 R$ 24.298,00

810 R$32,309,00
- 1065 R$ 33.753,00

1388 R$ 34.500,00

$10(2.2) 2750 Cbevièt2,2l •/! 13/4800 -/19/2600
Cbevi*t2,2l •/•/4800 -/19/26(X)
mm ■/132/36(X) •/34/1800

2890 Hpdai4 0l.linho -/85/400

2280S
$10 (2.2) (ob duplo 3122 2440
$10 (2.8) turbo 2750 2680I (& H 100 3LGL Furgõo Fxtrolongo ■/I7/2200

Doily 35.10 (bossi cobine(3300) 3300 Jyeco 8140.23 76/103/3600 240/24,5/1900 4000
Iveco 8140.23 76/103/3600 240/24,5/1900 4000
Ivero 8140.43 90/122/3600 285/29/1800
Iveco 8140,43 90/122/3600 285/29/1800 5000
Iveco 8140.43 90/122/3600 285/29/1800

12 OHV 2.7 dies ■/83/4150
J2 0HV2.7te 783/4150
12 OHV 2.7 dies 783/4150

R$ 37.560,00
o My 35.10 Furgõo
g iWECO Doily 49.12 Chossicobine

3300 1660 R$ 46.140,00
3600 R$ 42.930,00

Doily 49.12 Futgõo(3300) 3300 3100 R$ 51.850,00
Doily 49.12 Forgõo(3950) 3950 2880 R$ 57.360,00

 Besto Furgõo 
1 Bo^

BongoR-331

2580iS 717,5/2400 2895 1225 R$ 32.866,00
2385 717,5/2400 3098 1530 R$ 29.786,00
2585 717,5/2400 3118 1530 R$ 30.381,00

Defender 90 (2.5) luèo 2 bgores
Defender 110 (2.5) turbo 6 lugares 
Picope 6 2.500 cob. simp. (4x4)______ -
Picope B 2.500 cob. dup. (4x4)_______ ^
Sprinter312D-Furgõocurtos/porede 3000
$printer 312 D-furgõo longo s/porede 3550
$printer 312 D-Furgão elevodos/porede 3550

R$ 46.490,003
R$39.950,00

s R$22.181,00i masoe
R$ 28.335,00

0M4)14 U 85/115/3800 ( 284/29/1600 3550 a J 5000
0M4)14U 85/115/3800 284/29/1600 3550 5000
0M4)14 U 85/115/3800 284/29/1600 3550 toT”
0M4)14U 85/115/3800 284/29/1600 3550 SOOT"
OMOHIA 85/115/3800 284/29/1600 4600 6100 i
0M4)141Â 85/115/3800 284/29/1600 ^ 4660 a. , 6100

■787/4200 720,5/2000

R$ 45.078,00
I R$ 49.086,00
È R$ 52.821,00

$printer 312 Díhossi com cabine 3550 R$ 42.752,00
$printer412-DrododQduplo3550 3550 R$ 44.976,00
Spnnter412-Dtododo duplo 4025 :: 4025 R$ 45.285,00
Picope L 200 GL (2.5)dies.1 2960 2690 1130 R$41.918,00
Picope L 300 2435 •/72/4200 715/2000 R$ 39.935,00

Frontier Picope cob.dup.( 4x4) QD32 7103/36(K) i 721,6/2000 R$64.734,00NISSAN

Portner (1.8) (porto InternI) 2690 66/90/5000 147/15,3/2600 625 R$ 21.800,00
íe

Express Rl (1.6) porto traseiro 2580 720 R$ 16.500,00
Trofic curto gos. : 2800 Renijjlf 798/4750 : 718/2250 1510 R$22.100,00
Inco 2601 789,7/5250 713,7/3250 625 R$ 20.736,00

Picope 815518 8 2285 IbyotnMB 75/102/3400 250/25,5/2000 a 28707 1000 R$40.704,62
Picope BJ55 LP 83 2285 ToyotoHB 75/102/3400 250/25,5/2000

ToyotoHB 75/102/3400 250/25,5/2000 2980.
1000 R$ 38.401,35|S

Rcope 8155 1861 3355 1000 R$41.155,68
Picope 815518813 3355 Toyolal4B 75/102/3400 250/25,5/2000 1000 R$ 36.527,90
PknpeB155LP2BL 3355 loyotoMB 75/102/3400 250/25,5/2000 3080 a : 1000 R$ 44.683,25
$oveiro 1.6 gos. 2598 AP 1600 68/92,5/5.500 136/13,9/3000 1000

AP 1600 66,0/89,7/5250 134/13,7/3250 1130
700 R$17.550,00

Von 2601 625 R$21.893,00
l(ombiFutgaol.6gas. 1720 AP 1600 42,5/57,8/4200 111,4/11,3/2600 1250 1000 R$15.520,00
Rombi Picope 1.6 gos. 2400 AP 1600 42,5/57,8/4200 114,4/11,3/2600 1105 1150 R$18.495,00

ECÜIIlHIfl & lIflHSPIIÍES - I18BCO/08
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veículos leves
prepRSP.B.T.C cargo 

úfa
Modelo Iorque peso eixo peso eixo peso 

HmAgfa/rpm dionleiro troseiro lotd
entre-eixo potêncnmotor

kw/cv/rpm
4200 39.33i,00
4380 41.110,00

900 680069,8/95/2800 -/29/1700 17007000 3500 MWM4.10
S 7500 Wo 900 70003500 MWM4.10T 99,3/135/2600 7 42/1600 1720O

5250 42.660,00
38.270,001

3980 : r 42.129,00§

970 800099,3/135/2600 ■/42/1600 17803500 MWM4.10T8500 Wo
F 350 (R310/R351) 3576 Cummifis4 BlÃA 99,3/135/2600 462/47/1600 1453 937 ' / 2390 ,, 5700 *?' 2100

g F 4000 4 BI (R 401/411) 4034 Cuminins 4 BIM 99,3/135/2600 462/47/1600 1700 1120 .2820 10400
C814(W810) 3300 Cu[nmins4BlM 103/140/2600 414,8/42,3/1600 2095. 985 30800 , 4650 45.352,00

42.210,005020 5020190/19/1920 1265 68561/83/34003360 4JG2GMC5-90
43.290,0066/90/2800 275/28/1400 1383 1018 6300 9000

4050 MWM6.07THD 109/148/2900 423/43/1800 Í4Í6 ÍM5 63ÕÕ 9ÔÕÕ
78/106/3200 268/27/1920 Í5Õ9 892 6700 6700

3700/4250 M60M364A 80/109/2600 36^/1350-1550 ^ l200^~^^ 4500 670r ,^ 9100 S; ~
3150/3700 MB0M 904 U1 90/122/2300 470/48/1200-1500 2900 4800 7700 9100 j-

3700 MBOM904 1A 10/136/2300 580/59/1200-1500 3200 5900 9100; 10000
3900 MWM4.10NA 70/95/2600 284/29/1700 2010 880 6900 9500 4010
3900 MWM 4.10 la 88/120/26ÕÕ 382/39/1600 2060 900 77ÕÕ ÍÕ5ÕÕ
2850 MWM4JÕTCA 107/145/2600 500/51/1600 Í99Õ W
3900 MWM 4.10 TCA 107/145/260Õ 500/51/1600 2Õ6Õ ^

“43ÕÕ MWM 4.10 TCA 107/145/2600 500/51/1600 2030 1060 8150 11000 5060

4050 Moxk)nS4GMC6-100
47.340,00GMC6-150
52.100,00MWM4HF1GMC 7-110 curto 3380
46.094,00710
56.488,00
63.096,00/

712C
914C
7100
8120

8150 IlOOO 5220 53.028,00
8150 11000 5160 •

B 8150
8150 ((Iee3900)
8150 (dee4300)

veículos médios
pieçoRSP.B.ICpeso eixo peso eixo peso 

Nm/kgíiri/ipm Amleto tioseiio tolol
potêncio

kw/cv/ipm
Modelo entie^ixo Iorquemotor

i\â I
m 55464,001744 4110F 12 000(50201/5210) 4013 Cummins 6BTAA 119,2/162/2600 569/58/1500 2366

1 14 000 (5401/5410) 447Õ Cummins 6BTAA 119,2/162/2600 568/58/1500 M
1 16000 (5601/5650) 447Õ Cummins 6.BTAA 153/208/2600 704/71,6/1400 Wi 2088 4766

48ÕÕ Cummins 6BT 5.91 116/158/2500 569/58,1/1400 2W Í627 4^
4ÍÕ Cummins 6BTAA 116/158/2500 569/58,1/1400 TM
48ÕÕ Cummins 6BTAA (EH) 116/158/2500 569/58,1/1400 ^
434Õ Cummins 6BTAA 116/158/2500 569/58,1/1400 M 1880 4804
4340 Cummins 85.9 (205-CIVD) 153/208/2600 704/72/1500 W
E6Õ Cummins GQAA 158/214,8/2200 812/82,2/1600 m
444Õ Caterpinr3116 127/172/2600 568/58/1560 m ‘ 2002 12300 a22500 l>
444Õ CntêrpMU 138/188/2600 676/69/1560 2718 2077 15Q(K) 25300~~~
5Õ8Õ Cotetpilar3116 138/188/2100 705/72/1560 3169 2056 15000 5300
4440 Ctrteraillat3116 160/218/2600 813/83/1560 2867 2138 16000 32000 . ;

-/485/1500 4536 9526 14062 23000
-/660/1450 m ÍÕ433 16433 2^0

2032 4712 4766 9388 63.338,00
11100 69.102,00
7576 58.092,00
9497 66.699,00

C1215 (WllO)
1717 4503o C1415(W210) 

C1421(W310) 69.523,00
11146 70.843,00C 1617 (420)
10946 79.844,00
11193 70.317,83
"í 67.92aOO

1997 5054C1621(W530)
1701 4807C 1622 (W730)

12-170 (t.curto)
75.420,00
88.500,00

^ 14-190 ((.curto)
15-190 (c.longo)

81.040,0016-220 (c.curto)
nõo divulgodo-/I90/23004470 DT466e« 4700 4x2 141

^ 4900 4x2 161 ndo divulgodo-/250/23004470 Dl 466I
• / 68.143,001

' 75.473,00
112/152A 580/59/1200-1500 4300 8600 12900 - 20000 ^
125/170/- 560/57/1350-1550 4100 8300 . 12300 225l~
125/170/- , 560/57/1350-1550 45ÕÕ 10000 Í45ÕÕ 27000
125/170/- 560/57/1350-1550 45ÕÕ lOOOO 14500 27000 ]

660/67/1400 5ÕÕÕ ÍÕ5ÕÕ 15500 32000
560/67/1400 6ÕÕÕ ÍÕ5K 16500 33000

170/231/- 770/78/1250-1450 6000 1Õ5Í 16500 35000 ~
170/231/- 770/78/1250-1450 6000 10500 16500 . 35000~
170/231/- 810/83/1200-1500 OT ÍÕ25Õ 26500 32000~
170/231/- 810/83/1200-1500 6000 10250 26500 32000

4830 0M-904 1A1215C
5170 : 0M-366AL-1218 R

80.867,00
80.867,00

4830 0M-366A1418R
5170 0M-366A
5170 0M-366 1A

L-1418R
93.328,00150/204/-LI 620
93.328,00150/204/-4830 0M-3661A1720 102.711,005170 OM-3661A1723 103.028,00

103.246,00
103.246,00

3200 0M-366 1A1723 S
3600 OM-906 1A
3600 0M-906 1A

2423 8
2423 K 12900 14000 9010 54.692,70500/51/1600 2330 15603560 MWM 4.10 TCA 107/145/2600

3560 Cummins 6BTAA 117/160/2600
3560 MWM 6.10 TCA 132/180/2800
3560 Cummins 6B1AA 117/160/2600
3560 MWM 6.10 TCA 132/180/M
3560 Cummins 6BTAA 158/214/2600

13.150
12900 23000 8720 63.865,34
TM 23ÕÕÕ 867Õ 61.815,95"
Tot 27ÕÕÕ ÍÕÍ9Õ 73.345,26
"Ü™ Vm 11 70.881,68
UÕÕÕ 34ÕÕÕ 11070 86.049,91

1516569/58/1500 266413.170
1476569/58/1600 275413.180n 1681569/58/1500 2629

569/58/1600 2688
15.170

168215.180
1790731/75/500 314017.210

ECÍNÕMI8 & IHflIlSPOeiES - HflfiÇO/OO
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veículos pesados
Modelo entre-eixo potêndo

kw/cv/rpm
motor Iorque peso eixo peso eixo peso fJ.I.C. cargo 

NmAgfm/rpm dianteiro troMiro lotol 
3440 Cummins ÓCT 214,8/lS8/2?00 812/82,2/1600 3278 3526 6804

prepo RS
útil

C2422 (W620) 16196 91.904,00O

o C2425 (W630) 3440 [uiiiiiiins6CTM 184/250,2/2200 1012/121,3/1400 3386 3694 7080
”3560 Cummins 6aAA(B) 214/291/2200 1190/121,3/1400 3571 2357 5928

DT466e > 7250/2300 7660/1450 6000" 18144 24100 35000,
/660/1450 6000 18144 24100 35000

15920 96.000,00
C4030 (W010) 34062 86.634,00
4900 6x4 25t 5540

S 4900 6x4 25! 5995 l)T466e 7250/2300 iiõodivulgíido
9200 4x2 451 4900 Cummins W-1 le 7380/1900i 71450/1200 6000 11794 r 17794 45000

71450/1201 6000 20866 26866 49896
nõo divulgado

9200 6x4 451 5446 Cummins M-lle 7380/1901 nõo dlYulgodo
98006x4 491 3657 Cummins M-lle 7380/1902 71450/1202 6000 20866 26866 49896

280/380/- 1860/189/11001500 7100 13000 33100 45000
nãi divulgadi)

L 2638 5350 OM-457 lA 156.329,39
LS 2638 3950 OM-457 lA 280/380/- 1860/189/11001500 7100 13000 33100 45000

280/380/- 1860/189/11001500 7100 13000 33100 45000
170/231/- 810/83/12001500 6000 10250 26500 32000
170/231/- 810/83/12001500 6000 10250 26500 32000
280/380/- 1850/189/11001504 6500 13000 20100 45000

P124CA6X4NZ 360 SNL 3100 DSC1202 265/360/16001900 1665/170/13001500 4759 4405 /. 9164
P124CB6X4NZ 360 3300 DSC1202 265/360/16001900 1665/170/13001500 AOlF" 4145 8957

155.518,43
3 LK2638 3950 OM-457 lA 156.979,62
O

24238 3600 OM-906 lA 156.979,62
* 2423X 3600 OM-906 IA 156.979,62

1938 S 3700 0MA57 lA 155.370,73
‘161.003,00
*151.561,00

P94CB6X4NZ260 3300 DSC912 191/260/2000 1180/120/13(W 4498 3515 8013
D$C912 191/260/2000 1180/120/13(X) 4305 1853 6153

*156.151,00
P940B4X2 NZ260 4700 *105.444,00
P940B6X2NA 260 5100 DSC912 191/260/2000 : 1180/120/1300 4325 3226 7551 *143,493,00
P94GA4X2NZ260 3550 0SC912 191/260/2000 1180/120/1300 4551 2102 6653 *103,427,00
R114GA4x2NZ330 3550 DSC1107 237/322/1600-1900 1500/153/10)0-1500 4932 2187 7119 *143.508,00
RI 14GB 4x2 NZ 330 5100 DC1107» 237/322/1600-1900 1500/153/1000-1500 4715 2103 6818
R124GA4X2NZ 360 SNL .3550 D$C1202 265/360/1600-1900 1665/170/1300-1500 4932 2187 7119

a R124GA4X2NZ 420 3550 DSC1205 309/420/1700-1800 1952/199/1050-1450 4932 2187 7119
DSC1202 265/360/1600-1900 1665/170/1300-1500 4933 4245 9178

R124GA6X4NZ 420 3100' 050205 309/420/1700-1800 1952/199/1050-1450 4933
RI 24GB 4X2 NZ 360 5100, D$C1202 265/360/1600-1900 1665/170/1300-1500 4715
R12466 4X2 NZ420 5100 DSC1205 309/420/1700-1800 1952/199/1050-1450 4715
R1241A4X2NA360 3550 : DSC1202 265/360/1600-1900 1665/170/1300-1500 5026 2271 7297

*143.508,00
*148.549,00
*152.631,00

R124GA6X4NZ 360 3100 *160.024,00
4245 9178 *164.671,00
2103 6818 *148.549,00
2103 6818 *152.631,00

*156,706,00
RI 24U 6X2 NA 360 3100 D$C1202 265/360/1600-1900 1665/170/1300-1500 4852 3217 8069

DSC1205 309/420/1700-1800 1952/199/1050-1450 4852 3217 8069
*168.398,00

R1241A6X2NA420 3100 *173.119,00
T114GA4x2NZ 330 4300 DC1107 237/322/1600-1900 1500/153/1000-1500 4863 2661 7524 *143.221,00
TI 14GB 4x2 NZ 330 5500 DC11Q7 237/322/1600-1900 1500/153/1000-1500 5073 2569 . 7642 *143,221,00
T124GA4X2NZ36Q$Nl 4300 D$C1202 265/360/1600-1900 1665/170/1300-1500 4863
T124GA4X2NZ 420 4300 D$C1205 309/420/1700-1800 1952/199/1050-1450 4863
T124GA6X4NZ360 3700 DSC1202 265/360/1600-1900 1665/170/1300-1500 4895

2661 7524 *148.543,00
2661 < 7524 *153.091,00
4303 9198 *161.636,00

T124GA6X4NZ 420 3700 DSC1205 309/420/17001800 1952/199/1050-1450 4895 4303 9198 *166.576,00
T124tA4X2NA360 4300 DSC1202 265/360/1600-1900 1665/170/1300-1500 4853 2619 7472 *157.790,00
T124lA6x2NA420 3900 DSC1205 : 309/420/1700-1800 1952/199/1050-1450 4658 3447 8105 *178.451,00
24.220 4120 Cumniins6CTAA 160/218/2200 863/88/1600 3650 3590 7240 35000 15760 96.905,23

4120 Cummins 6CTAA 184/250/2200 1012/103/1400 3650 3590 7240 42000 15760 104.252,89g 24.250
4120 Cummins6CTAA 223/303/2200 1192/122/1400 3280 4060 7340 42000 15660 nõodygndo
3560 Cummins 6aAA 214/291/2200 1190/121/1400 3740 2300 6040 40000 33960 95.943,20

235/320/2050 1350/138/1200 5500 13000 18500 52000
NL 12 360 EDC 14x20 ü 3800 TD123E 262/356/1900 1600/163/1200 5500 13000 18500 52000

26.300
40.300
NL 10 320 EDC (4x20 3800 DlOA 158.900,00

163.600,00i
g NL 12 410 EDC 14x2 0 4200 TD123ES 298/405/2050 1700/173/1200 6000 13500 19500 70000 : 169.400,00

NL 12 360 EDC (6x2 0 3800 10123 E 262/356/1900 , 1600/163/12IX) 5500 13500 18500 52000 141.784,79
FH 12 380 (4x2)Gbbeftolter 012A -/380/- 1850/-/1300 52000 161.2(X),00
(*) Preços médios de metcodo

EClIOHIfi & ÍRIISPOBÍES - MORÇO/OO
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VilCUlDS USADOS COM ATE 5 ANOS
199519961997Modelo 1999 1998

min. máxmin. mãx.máx. min. máx.máx min.min.

9500 8100 90009100 10500 8600s 13000 14000 11000 13000Kombi Furgõo (g)
9800 10500 9300 1000012800 14500 11500 13500 10800 11500üonitii Picope (g)

1650018000' 23000FIMO .,V:
ISII?

24000 2200028000 26000Rcape D20

61:|7(Bo1800020000 19000topeOJ55LP8l3
190002000022000Pjtape0J55LP2BL 25000

■
14500170001600 D-RDA 15700175001800 D4ÍD

AGRALE 15688184081982424500260007000
26000; ' 27500 25800 26500 ^ 24700 25000 23200 ;: ' 24500 22000 1 23000
31000 32000 28500 29600 2« 27800 ' 24000 262ÍX1 23000 24400~
36000 38000 33500 OT 3ÍÕÕÕ 33000 28600 3ÍÕM ím 27000

33000 27000 ; 31900 25000 29400 23500 26800~
38000 39000 36500 37000 34200 35900 31000 33400 27000 30200
42ÔÕr :: 47000 40600 - 45000 38900 41000 36200 37000 33500 34000
25ÕÕÕ 36000 23000 34ÕÕÕ 22000 32000 22000 28000 20000 27000
m 39000 24000 OT 2OT MÕ OT 34ÕÕÕ 28000 32000
M 49000 32000 47ÕÕÕ MÕ ÍMM OTÕ 41000 23000 39000

L1218/1118/1117/1116 lõÕÕ 51000 36000 49ÕÕÕ 36ÕÕÕ 47ÕÍ 34ÕÕÕ 4OT 32000 41000
MÕÕÕ 55000 48000 53ÕÕ0 4ÕÕÕÕ 51ÕÕÕ M 49000 36000 44000
OT 57000 40000 55ÕÕÕ 38000 54000 37000 51000 33000 48000

MÕÕÕ Srâõ 52ÍÕ 54ÕÕÕ 48WÕ 50000
46ÕÕÕ OT 44ÕÕÕ 57000 42000 54000
4ÕÕÕÕ 52ÕÕÕ 36ÕÕÕ 5ÕÕÕÕ 3MÕÕ 48000 _
MÕÕÕ 65ÕÍ 53ÕÕ0 6ÕÕÕÕ 52ÕÕÕ 55000

T73000 79000 68000 72000 65tt)0 68000 60000 65000
. 77000 8ÍMÕ 72000 75000 " 6W 7ÍÕÕ 62000 68000^1

65000

F 400Ü
F12000/11000
F 13000/ 14000

32000 35000 30000C1215
C1314/1415
C1517/1618
710/709/708/608
912
L1214/1114/1113

S
L1414/1314/1313
11418/1317/1316et

i 60000 62000 5800011614/1514/1513
1 1618/ 1518/ 1517/ 1516 50000 65000 50000 62000
L 1625/1525/1524/1519 47ÕÕÕ 56000 44000 OT
1 1935/1934/1933 /1932 54ÕÕÕ 65000 62000 tM
T1I3-T112H/HS/HW(320) 78000
1113-1112I1/I1S/HW1CÍ360) 8200)

600006800073000Í1113-R112H/HS/I1W( 320) 78000
62000 :6700072000• 77000l!113-R11211/HS/HWIC(360) ü 82000

28000 30700 26300 28200 23150 25900
»Õ M 28ÕÕÕ 3Ím raÕ 29100
um 39ÕÍ 326ÕÕ 37ÕÕÕ 29450 36000
IrâÕ OT 3575Õ 40000 32600 38000
OT 484ÕÕ 43ÕÕÕ 4498Õ 39950 42000
M 52ÍÕÕ 473Í 50000 44000 48000
MÕÕÕ râi 48ÕÕÕ 50700 47000 48350
48000 54300 45000 48300 42000 44500 ~
55000 63000 S2(X)0 " 55000 52000 55000..

:• 57000 58000 53000 56000 *
75«)0 "80000 64000 : 72000 58000 62000

72000 ,

31500 33500 30000 326007.100/7.90
34000 35500 31000 345008.140/7.110
37800 42000 36800 4000012.140/ 11.140/11.130
45000 45200 43000 4415014.150/ 14.140/ 13.130
49000 55400 47000 52000
56000 59300 54000 57000

14.220/ 14.210
g 16.220/ 16.210 H

55000 62900 53000 6095024.220/22.140/22.160
52000 64900 50000 60000
76000 80000 60000 73000

35.300
NLIOT/XH/N 1020(310)
N110I(A8IC/N1016(340)
t12 K/XmC/Nl 220(360) ; 8500F 93000 78000 86000
FH12{4x2)12380Globettottet 110000

60000• 65000
■VOLVO

820009(X)00

ECOliHlfi & ÍRIII5PB8IES - fIflIlÇO/llO
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veículos usados com mais de 5 ANOS
Modelo 1Í94 1992 1990 1988 1986

min. mâx min, môx. mín. múx. mín. máx. mfn. máx

AÔRALE 7000
f4000 20800 21500 18000 18800 16600 : 17000 14400 16000 12300 ..15000 í

17500 18300 15500 16800 13600F 12000/11000 21000 22000 19500 19800
24300 25500 21100 ^ 22500

15600 f.
F 13000/14000 18600 20000 16400 17900 : 14300 16000
C1215 21500 24800 20900 26500 15000 17100 13500

250«) 28200 20000 23300 ÜM ÍWÕ Imõ 15400 13000
3200) 26000 ms 20500 24500 ÍM

11200
C1314/1415
(1517/1618 15000
m/iw/m 16500 27000 16000 25000

26000 29000 16500 27000
14000 23000 12000 19000 10000 17000

912 25000
(1214/1114/1113 21000 38000 20000 35000

22000 40000 21000 37000
17000 31000 15000 28000 20000 26000

11218/1118/1117/1116i 18500 33000 25000 30000 16000 28000
(1414/1314/1313 32000 41000 30000 38000 21000 34000 21000 31000 20000 29000

"23000 3» 21ÕÕÕ 33ÕÕÕ 2ÕÕÕÕ ^(1418/1317/1316 32000 43000 27000 40000
34000 45000 32000 42000(1614/1514/1513 

( 1618/ 1518/ 1517/ 1516 39000 49000 36000 ^46ÕÕÕ
( 1625/1525/1524/1519 34000 46000 32000
( 1935/1934/1933/1932 Ito 52000 40000 OT
T11M112H/HS/HW(320) * 55000 60000 52000
T113-T112H/H5/HWIC(360) 580(X) 63000 53000 ^
R113-1Í112H/115/HW( 320) 55000

22000 38000 21000 35000 20000 33000
34000 42000 27000 39000 23000 37000
28000 30000 26000 28000 22000 24000
28000 33000 25000 30000 25000
46000 41000 36500
48000 44000 39(«0

- 52000 460(X) -41000 36500
ts,. I1113-R112H/HS/IIWIC(360) 58000 ,58000 53000 48000 44000 39000 •

7.90 5/6.90 21000 24000 19500 22980 17000 18400 15000 16400 12000 13800
7.1105 23680 26500 20000 23000
12.140/ 11.140/ 11.130 26300 32000 23500 26000

18000 20000 15500 16400 16000
20000 22000 18000 20000 15000 16730s

14.150/ 14.140/ 13.130 29450 36000 26000 30000 22000 25000 18500 22000 15000 17800
14.220/ 14.210 36800 40000 31000 38000 26000 35000 21100 30000 24000 35000
16.220/ 16.210 H 39950 46000 34000 40000 28000 35000 14000 25000 26000
24.220/22.140/22.160 42900 46000 35600 40000
35.300 40000 41400 32000 37000
NdOI/XH/H 1020(310) 49000 , 52000 38000 40000

47000 52000 42000 43000
32000 38000 28000 > 38(X)Q 25000 26000*5

N110IC/XH1C/N1016(340) 39000 40000 30000 39000 27000 29000
33000 42000 33000 40000 28000 31000,

■VOIeVO
N(12IC/)(HIC/N1220(360) 51000 ij .pOO 45000

/■5Í
ie: r ál-

ECONome & nmspoBiEs - Hfleço/oo
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PEÇAS- SISTEMA DE EMBRIAGEM
mancai com 
rolamento

garfo de 
embreoqem

disco embreagem disco embreagem 
dionteiro

. .ii,. Modelo
traseiro

conces. outopecas conces. outopeçosconces. oirtopecosautopeçasconces. outopeços çonces.
min, móx.min móx mótc.mòx. mui. máx. min.min

30,5020,00 ■138,00131.00 ■4500/5000 131,00
“ AGRALE

120,06 39,83• 98.00 115.00 342.00 118.76 306.33 61,62 12,60191,00 112,64 240,004000s 120.06 39,63 •147,00 183,96 188,00 137,00 274,30 81,62 17,60159.ÍK) 112,64 183,9612000/14000s

132.97 99,00 119,00219,83 225,00 252,70129,36 126,02 148,007090 236,65 235,00 268.50 161,33 16,50 36,00 105,15 78,86 119,00
236,65 208,75 268,50 161,33 16,50 36,00 105,15 83,72 88,87

198,78 192,00 228,001214
S 198,78 165,38 228,001618£ 212.70 156,03 192,00406,69 313,00 464,60 464,60 254,80 313,00 313,00 528,60 659,25

1390.08 1090,46 • 1312.33 1278,53 - 615,30 599,96 ■ 725,51 433,54 :•
1390,08 1090,46

1935s
I113H/RH3H 1390,08 1090,46i 615.30 599,96 • 725,51 633,541312,33 1278,5311138/91138 : 1390,08 1090,46§

105,87 105,51 115,21 224,79 129,79 135,00 59,55 20,35 28,43 36,26 16,88 34,02
126,86 257,85 270.88 148,21 142.24 157,95 59,55 20,35 28,43 36,26 16,88 34,02
211.40 257,85 270.88 587.00 523,44 649,02 102,48 32,14 41,17 133,53___^^

105,87 105,51 115,217.902
136,63 110,71 120,7012.140
320,67 257,85 270,8814.150o

373,00 462,11 479,32 675.52 542.22 649.02 102,48 32,14 41,17 131,00578.00 462,11 479,3224.220
396.00 246.00 « • #646.28 512,89 ■ 70,76490,00 385,70HllO§ VOIiVO 70,76 T- 388,00 246,00O 370,00 246,60 306,00 1531,85414.00 246,60 306,00NU2

* Conjunto de ploti com 2 discos de embrengem

"Note; As coleções referem-se os morcos: disco e pioiô de embreagem: Sodis; gorlo de embreogem: 'i Correo; moncol com rolomenlo: Sochs, SKF, NWO e FAG.'. Agrodecimenlos: Codemo -(011 6440-2422), Dieselmor - 
(011 825-31881 Itotioia -(011 7295-6388), Kogo Kogo -(011 6965-0155), lombou - (011 869-8922), Mercemil -(011 292-265)), Minhocõo, Chombord -(011 274-411) 1, Podii - (011 832-1966), Poliscon, Ginjo, 
Senop ■ (011 6464-0033), Serviram, Toleno • (011 6115-2299), Tietê -(011 832-1234), Usemoq - (011 857-4277) e Vocol -(011 877-6000). Pesquiso reoiiiodo no 1' quinzena de morço/00

Agrodedmentos o Abrovo, Acov, Vulcono ■ (011 869- 
7000), Brasil Kombi-(011 291-3679), Go.Snnto 
Amoro-(011 522-7722), Codemo - (011 6440-1688), 
MoxCenter-(011 842-0300), De Lucro, Foio-IOll 
292-5266), Fusco e Romio -(011 6692-90931, Mercai! 
-(011291-5151), Vocol (019 240-1500), Toyobro- 
(011 261-62221,Senap-(011 6464-00331, Ricovel 
(011 7082-5000), Viseu • (011 291 -2560), 4'. Paroda ■ 
(011 291-2557), Usemoq-(011 857-4277)
Os preços constantes dos tabelas referem-se o 
veiculos em bom estado de conservoçõo e, no raso 
de caminhões com èossi, induem corrocerio de 
madeiro ou boú de alumínio. Os preços 'máximos' 
induem umo revisõo de motor, funilorio e 
corrocerio e, ossim sendo, lombém oferecem umo 
goronlio do vendedor. Pesquisa realizado no 1' 
quinzeno de morço/00

MOTORES E COMPONENTES
Fobrlc. Motor Motor Bloco

Completo PorcKil Cilindro
F 12646,00 5350,00 2170,00 1170,00 1690,00 995,00

Mios/Pesados “f/VW 16032,00 7690,00 TOÕÕÕ 1929,00 2000,00 1357,00
Médios/Pesados f/W 19861,00 7690,00 3050,00 1929,00 2000,00 16S8,0r

F/VW 20476,00 7690,00 TOÕÕÕ 1929,00 2000,00 1658,00
m 6420,00 269000 990,00 450,00 575,00 285,00^
liT raõw 28WÕ 1000,00 450,00 ^ 575,00 305,00
11 5300,00 2869,00 ídlÕÕ 9651Õ 448,(X)

64ã1Õ 32491Õ 1050,00 670,00 575,00 349,õr
PicopesAeves ^ 11 6420,00 334910 ÍItSIÕ 635,00 575,00 349,00
“ MBB 21005,76 10692,64 169814 780,07 631,13

«BB 54457,40 31296,91 14961,66 38713 5365,57
MBB Í5Í26l6 Mm 3Õ76l3 Mm ^
MBB Í7Í217 741M8 MÍJi 1188,51
MBB 18199,06 9551Õ8 Wm 1090,95 1291,18'
MBB 10792,50 1968,21 1090,95 12^

11645,69 440,28 3814,34
,F : 9600,00 3662,00 . 1817,00 127,00 721,00
WnnWÕ WM 25281Õ 127,00 959,00 " 97,00

leves/MédioS: 1 10700,(» 7012,00 W 12710
“ICÍ 32000,00 22495,00 2393,24 ___

IcÃ 35000,00 22495,00 8395,36 2393,24 7856,55 470,15
3268,34 872,57 3231,78 290lã

Cabeçote Vira - Kit Reparo 
________breouim Cilindro

Aplicação
Veicular

Modelo

Médios6 815,91
I 6CT8,3I 
g 6 Cl 8,31 (temonufat)

Pesados6nAA
Picopes4236
Picopesz 6354__

I 0 20 8/6
* Q 20 Q/4

leves
Picopes

S4
MB-OM 352 A Leves

Médiosg MB-OM 355/6 
i MB-OM 364 
ã MB-OM 364 A 
I MB-OM 366 
* MB-OM 366 A

* Preço unilõrio (Possuem I cobeçote por cilindro)
Notos: Os volores dos coloções conslontes no tobelo

-------- releremse o: MOTOR PARCIAL: exclui bombo injetoro,
—----- voionte do motor, motor de portidoe demais componentes

~ do sistemo elétrico. MOTOR RtMANUFAlUIÍADO:possui os
medidos e térôncios originoís do proieto restabelecidos 

97 00 1 pelo mesmo processo de produçõo originol.
—^ Kll poro CILINDRO: pisino c/ pino e trovo, irel do pistão e

................. ......... de vedoçõo do comiso, comíso do cilindro (em quontídode
1159,00 115,00 iguol 00 do n*. de crlindros). CABEÇOTE; Os motores
7856,55 470,15 ^ CUMMINS,MAXION e o moiorio dos MBB tem I cabeçote

por motor, enquanto que os Sconío e Volvo possuem 2 por
motor. 10 os motores MWM e os 355/6 e 447 LA do 
MBB, possuem um cobeçote poc cilindro. Agrodecimenlos o 
Qo. Distríi. de Motores Cummins - (011 7967-4299), 
Coèmo - (011 6440-1688), Itatioio - (011 7295-2155), 
lecnkiígo - (011 758-2011), Sonrtetvig -(0116160- 
1000) e Vocol-(011 877-6000).

Médios
Médios
Pesodos
Pesados

MBB 42428,20PesodosMB-OM 447 lA
levesD 229/4s Médiosi 0 229/6 

SénelO/6
PesadosDS11
PesadosDSC 11
Pesodos VOL 38353,23
^ ã 13429,08 11586,44

IDIOIG
324,11g TD101G (remoturfot.) 

g 1D102FS
TD 102 F5 (lemonufot.) Pesodos

2963,76 872,57 3231,78 412,30Pesodos VOL 41849,91
VOL., 14734,05 9911,00

EC0II0HI8 & IBIlISPOfiTES - HflBÇO/OO
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NOTA: As torifas de locoçõo de cominhões 
são válidos poro controtos com 
pessoos iuridicos. Aquelos relerentes o utilitários, 
no coso do Hertz, tombem sõo válidos 
poro pessoos lisicos. As torifos de locoçõo 
preveem quilometrogem negociável, 
com exceçõo dos utilitários do Budget, Hertz, 
Tronskomby e Union Express, que possuem 
quilometrogem livre. Quonto oo seguro, os 
controtos poro cominhões preveem cobertura 
totol sobre o veiculo. Com reloçõo oos controtos 
poro locoçõo de utilitários importados do Hertz, 
estes preveem oindo cobertura poro donos 
moteriois e pessoois o terceiros, com quontíos 
lixos por ocidente, além de proteção pordol 
contra roubo e furto. Algumas locodoros negociam 
descontos. Agradecimentos õ Budget - (011 256- 
4355), Hertz-(0800 147300), Locolizo-(0800 
312121), Locntruck-(011 6954-9522), 
Rentoltrudc-(011 7295-2155), Rodorentol- 
(011 293-9466), Tronskomby - (011 220-8040) 
e Union Express-(011 829-5797). Pesquiso 
realizado no 1' quinzena de morço/00

■ f>;

im. ái,IML , là..
Gol CL 119,00 549,00 1850,00
Gol Furgõo 105,00 1440,00

§ g Fiorino Furgõo
°

S 2 Rombi Furgão

85,00 115,00 510,00 600,00 1200,00 1485,00 i
râÕÕÕ 1485,00 ;Fiorino Rtope 85,00 115,00 510,00 600,00

125,00 145,00 750,00 1500,00 1685,00 :
Rombi Std. 145,00 167,00 680,00 874,65 1685,00 2074,00
Rtope 510 130,00 784,00 1500,00rMinsM 121W WW ■S|^

SS M8180DVon-ttBB 
§ Sprinter Boú 

g § Sprinter Fiígõo

197,00 200,00 1180,00 ) 182,00 1950,00 ; 2800,00
lÕM iTOl’ SMÕM

1200,00 32MW
townerVon-Asio Motors 119,00 ^ 595,00 , 2380,00ta MBB 709 Boú■ O 250,00 1500,00 2300,00 3700,00 js VW 7.100 Boú 235,00 1410,00i 3400,00

.g° g ^MBL1214 Boú 
l-l MSB 11418 Biiú(3’.e.)

MB81S 1935 Cflv.

i220,00 1930,00 375a(B ’ ■ ''vSI
370,00 -• 2180,00 '■ 4O0a0OK-Lt-

a
• O

450,00 2250,00 5400,00s
i

sIPNEUS E ACESSÓRIOS PARA FURGÕES E CAMINHÕES LEVES
í

Marca/moèlo O/H opiicoçõo 750x 16 225/70 R15 8,5R17,5 21SR17,5f estrada distânciaeixo cântaropneu protetor pn«j pneu pneu
(povimento) máx mh , nto min mâx min mâx mm m&c mh mâx

«
B BFT595 D misto pavimentado longo 134,00 149,00 15,85 16,50 6,20 8,25 175,20 205,00 221,66 238,00

D trojõo povimentoda bga 150,00 174,00 15,85 16,50 6,20 8,25 ....
R direcional pavimentado curto 210,85 214,85 15,85 16,50 6,20 8,25 ^ ^ ^ ^

e
1615
CVH 2000

Pgpolégiins G 8I D direcional pavimentada 129,20 144,70 22,10 24,30 9,90 11,00
ConquistndorCT160 D troçõo povimentaifa longa - . • . . . i

R diiecionid povimenlnè curto 190,90 206,80 22,10 H3Õ 9^90 11,00.
197,45 214,00 22,10 24,30 9,90 11,00 ;

G22
046 R
095 R direcionrd povimentoda loip >180,00

í XZAl R misto povimentoda longo 292,20
R misto misto longo 146,92 215,90 19,70
R misto mão médio 261,50 306,80 19,70

19,70 19,78 9,85 238,39 274,70
XCAií 9,85
XZY 9,85

Centouro í- D misto mão *métBo 126,00 140,00 16,00 16,00 5,00 6,00 158,00 IZaÔO
D ttopõo misto longo 170,00^
R direcionol povimentodo longo -

.
Mnrte 16,00 6^

lU LS97
B Scoipion R direcionol povimenloà longo

■

LEGENDA :D - Diogonol R ■ Rodiol

Agradecimentos: A Esquino dos Pneus - (011 222-6622), Coçulo de Pneus - (011 820-6633), Codemo - (011 6440-2422), Itotioio • (0) 1 7295-6388), Pneus (hnçolves - (011 441-4877), Pneus Unhares - (011 
3873-3003), Ronkor Auto Centro - (011 825-7000), Vocol - (011 877-6000), Zochorios - (011 224-2499) e 0. Poschool - (011 230-0511). Pesquiso realizado na 1’ quinzena de marto/00.

ECOROMII & lemSPüfilES - HIBEO/OO
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PNEUS E ACESSÓRIOS PARA CAMINHÕES MÉDIOS a
Morca /modelo D/R aplíca(ão 900 X 20 (141) copoc. cor^: G/9.00 li 20 1 «)0 x 20 (161) copoc cop: H/10,00 R 20 27S/80R 22,51

estrado fetâitcio (amara protetor pnea câmord protetoreixo pneu
min raáx min móx min môx min rnílx 1(povimento) min m6x min ^ máx min mâx

D msto pavimentado iongo 259,00 261,60 26,30 35,00 11,50 13,90 322,00 375,00 27,80 35,00 il,50 13,90 495,00 566,00
0 ao;ao mKto longo 292,00 299,00 26,30 35,00 11,50 13,90 370,00 373,00 27,80 35,00 11,50 13,90 •

BFT595«
e T615e
^ HP2000

j:. T546

misto povimentodo longo 328,00 351,00 26,30 35,00 11,50 13,90 354,00 428,00 27,80 35,00 11,50 13,90 510,00R
R misto povimentodo longo
R t(o;õo povimentodo longo 378,00 385,90 26,30 35,00 11,50 12,40 399,00 476,00 33,70 35,00 11,50 13,90

PopaléguasGS D direcionol povimentodo longo 240,00 258,00 28,20 28,98 11,50 21,37 331,00 • J7,00
! ConguistodoraUO 0 trocõo povimentodo iongo 275,00 295,40 28,20 28,98 11,50 21,37 374,40 • 37,00 - 10,50

■ 10,51 ^4 458,23

I R. misto povimentodo mérto 353,90 357,50 28,20 28,98 9,00 18,110 410,00 435,60 37,00 ■ 20,80G291 : i-.
37,00 • 10,50 • SG358 misto povimentodo 430,00 ■ 34,00 • 18,00 457,00«

5 11(1(00 povimentodo lonji 371,50 375,39 28,20 28,98 9,00 18,00 446,45 457,00 37,00 • 20,80G124 R
368,00 403,99 28,20 28,98 9,00 18,00 453,00 492,00 37,00 -28,20G167 R

- 490,86 505,00 35,00 36,00 18,00 19,49 535,42 639,00R misto povimentodo longoXZA1
R misto povimentodo longo 395,94 455,70 28,45 29,03 18,00 19,50 517,23 542,04 35,00 36,00 18,00 19,49
R msto msto médio 448,11 583,44 28,45 29,03 18,00 19,50 486,40 583,44 35,00 36,00 18,00 19,49

XZE
XZY
XT4 ■ 498,55 613,00 35,00 36,00 18,00 19,49R tio(õo

longo 228,00 ■ 24,00 27,00 10,00: 285,00 - 28,00 37,00 13,80 18,IX)LD35 D direcional misto
médio 228,00 270,00 24,00 27,00 9,00 laOO 286,00 350,00 28,00 37,00 13,50 13,80 - ::: #■3 Centouro Cf 65

jj[ Morte RT 59
K 1597 
Is IH25

misto m*5to
345,00 430,00 28,00 37,00 13,80 18,00longo 280,00 24,00 27,00 10,00Ito(6o misto

R direcxinol povimentodo longo 316,00 36a00 24,00 27,00 10,00 19,00 389,00 470,00 28,00 37,00 13,80 18,00
troçõo povimentodo longo • ■- 440,00 530,(K) 28,00 37,00 3 -R

"LEGENDAD ■ Diogonol R - Rodiol

PNEUS E ACESSÓRIOS PARA CAMINHÕES PESADOS
295/80 R 22,51100 x 22 (16l)cop.ife(orga:H/ll,00 R 22Morco /modete 0/R opitopao

estrrsio distancio camom protetor peueixo pneu
mâx min(povimento) mâx min mâx i: minmin

« 39,90 14,00 16,90 -D misto povimentodo longo 435,00 444,00 38,50e BFT595
* T615_
S HPOTO
tk ^5511

473,00 479,00 38,50 39,90 14,00 16,90D t(n(6o longomisto4*
570,00 595,00 38,50 39,90 14,00 16,90R misto povimentodo longo

1. 608,00- 590,00R misto povimentodo longo
668,00627,00 646,00 38,50 39,90 14,00 16,90 628,00R troçõo povimentodo longoT546
651,0042,60 . IR/IO 24,76 614,00410,00 440,30 39,00D direcionol povimentcxifl longo^ Pnpoléguns68

J ConquistodornuO 42,60 12,00 24,76 - ,460,00 477,00 39,00ii:i D tto(ao povimentcxia longo
530,00 598,00 39,00
548,00 627,00 39,00

42,60 22,00! R misto povimentodo médioG291
667,0042,60 22,00 24,76R misto povimentodoG358

42,60 22,00 24,76 , -577,00 627,00 39,00R tmpao povimentocin iongo5 G124
42,60 22,00 ^ 24,76 -621,00 675,00 39,00RG167

685,93 690,68 40,00 42,40 22,10 25,70 730,00
69000 40,00 42,40 22,10 25,70 ^

777,00R misto povimentodo longo
R misto povimentodo longo

XZA1
XZE

42,40 22,10 25,70 -668,10 788,27 40,00R troçõo pavimentado longoXZY
42,40 22,10 25,70 -793,00 832,15 40,00R troçâo povimentodo longoXI4

835,91R troçõo povimentodo longoXTR
42,00 : i37/)0: 15,50

390,00 480,00 42,00 37,00 15,50 h:23,Í
48a00 520,00 42,00 - 15,50 , - , -
534,00 630,00 . 23,30 . 35,00 15,50 26,00:,

misto longo 410,00D ÉecionolLD35 i- ^ 
J Centauro 0 65 D misto misto médiod

misto longoUi Morte Rí 59
* LS97

traçõo
R ínedonol povmentodo bngo

588,00 690,00 42,00troçõo povimenlab / longo1025 R
LEGENDA :D - Diogonol R ■ Rod'inl

ECORDtlIfl & IRRIlSPOilIES - MliliÇO/ÜO
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PARÂMETROS PARA GILCULO DOS CUSTOS OPERACIONAIS

Os parâmetros apresentados constituem-se tão somente em parâmetros referenciais. Devem, portanto, ser comparados aos dados 
reais de sua empresa e de sua frota. Se houver similaridade em todos os parâmetros, e somente neste caso, é que poderão ser 
considerados os resultados dos custos apresentados a página 12. Caso contrário, ajuste o dado a sua realidade , recalculando aquele 
Item conforme o Roteiro Passo a Passo publicado na edição 17. Cabe ressaltar: todos os veículos e equipamentos são novos, 
inclusive os pneus (se sua empresa utiliza pneus recapados em carretas, é necessário recalcular o item Reposição do Equipamento);
a vida útil do veículo e do equipamento deve ser revista, uma vez que a renovação da frota constitui-se em política da empresa, e 
a vida útil dos pneus, novos ou não, deve ser adequada à sua real aplicação, uma vez que adotou-se dados conservadores.

GOL 
CLi 1.6

VEICULO
MODELO/CARROCARIA
1. Taxa Anual de luros (%)

■pp
KOMBl I SPRINTER | F 4 000 

Furgão gas. I Furgão 3 lOD Carga Seca
MBB710

Furgão
12 12 12 12 12P 2- Vida Util Projetada do VefculoíPer. p/ Amort.) (anos)

' 3. V. Útil Projetada da CarroceriafPer. p/Amort.) (anos)
4. Encargos Sociais (%) 
5. N- de Pneus do Veículo (inclui 1 estepe)___________

ç í 6. de Veíc. Atendidos por Funcion.Oficina /mês
® 7. 1. P.VA (% sobre o valor da Nota Fiscal do Veíc.)

8. Certificado de Registro / Licenciamento (UFESP)

4 4 4 7 7
3 7

77,39 77,39 77,39 77.39
5 5 5 7 7

4 4
4 4 2 1,5 1,5

8,8 M 8,8 8.8 8.8

i 1 ■ Coefic. de Gastos c/ Manutenção (% p/10.000 km)
2. Consumo de Combustível (km /1) 
3. Capacidade do Cãrter (1)_________ ___________

i . 4- Reposição de Oleo entre Trocas ( 1 p/ 1000 km)
^^ : 5. Intervalo entre Trocas - Oleo do Motor (km)___________
V J 6. Capacidade da Caixa de Câmbio ( 1 )__________________

! i 7. Capacidade do Eixo Traseiro ( 1 )_____________________
8. Intervalo entre Trocas - Oleo de Câmbio (km)__________

^ 9. Intervalo entreTrocas - Oleo do Eixo Traseiro (km)______
Ç i; 10. Intervalo entre Lavagens Completas (inclui graxas) (km)
::l ; 11. Vida Util do Pneu Novo (km)_______________________
S 12. Vida Util Total das várias Recapagens (km)__________ _

13. N° de Recapagens Projetado ____________

1 1 1 1 1
12.5 7.5 8 5AA5 M. 7 11 11

1 1 1 1 1
10.000 7.500 7.500 10.000 10.000

AO AO 2,2 5,0 5,0
2,2 5,0 3,5

40.000 30.000 45.000 80.000 30.000
45.000 80.000 30.000

4.000 4.000 4.000 4.000 4.000
25.000 30.000 35.000 45.000 45.000

30.000
0 0 1 0 0'âBAáltfgftCI ÜTÜPETOBIMVEICULO 

! MODELO/CARROCARIA
MBBL 1620 F 12.000 
Furg. c/ 3*'.E. I Carga S

VW 12.140 
Furgão

T114GA360; NL 12 360 
SR 3e. Furg. SR 3e. Gran.c eca

1. Taxa Anual de luros (%) 12 12 12 12 12
2. V. Util Projetada do Veículo (Per, p/ Amort.) (anos)
3. V. Util Projetada da CarroceriaíPer. p/ Amort.) (anos)

- 4. Encargos Sociais (%)_______ _________________
; 5. N° de Pneus do Veículo ( inclui 1 estepe )_________

2,6. N° de Veíc. Atendidos por Funcion.Oficina /mês
^7.1. P.VA (% sobre o valor da Nota Fiscal do Veíc.)

8 8 8 10 10
8 5 8 8 5

77,39 77.39 7L39 77,39 77.39
11 7 7 7 7
4 4 4 4 4

Ai Ai Ai 1.5 1,58. Certificado de Registro / Licenciamento ( UFESP) M 8,8 8,8 M 8,8

1. Coefic. de Gastos d Manutenção (% p/10.000 km)
^ 2. Consumo de Combustível ( km /1 ))___________

3. Capacidade do Cãrter ( 1 )_____ _____________
^ ^ 4. Reposição de Oleo entre Trocas (1 p/ 1000 km)
.A : 5. Intervalo entre Trocas - Oleo do Motor (km)

1 1 1 1 1
AO 3,8 Al 2,8 2,5

16,5 18,0 15,0 30,0 36,0
1 1 1 1 1

15.000 , 10.000 15.000 30.000 15.000
R : 6. Capacidade da Caixa de Câmbio ( 1) Ai A5 Ai 15,4 16,0
1 , 7. Capacidade do Eixo Traseiro ( 1 )________________

A i 8. Intervalo entre Trocas - Oleo de Câmbio (km)__________
V 9. Intervalo entre Trocas - Oleo do Eixo Traseiro (km)
E 10. Intervalo entre Lavagens Completas (inclui graxas) (km) 
i 11. V. Util do Pneu Novo (média: Liso e Borrachudo) (km)
S 12. V. Util Total das várias Recapagens (km)_____________

13. N® de Recapagens Projetado (a frio)

IRO 16,5 15,0 12,5 16,0
90.000 80.000 45.000 120.000 90.000
90.000 80.000 45.000 120.000 90.000

4.000 4.000 4.000 4.000 4.000
95.000 90.000 i 80.000 100.000 100.000
85.000 80.000 70.000 170.000 170.000

1 1 1 2 2

EniiüHiii & ifliNSPomEs - neeçü/oo
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BASE DE PREÇOS PARA CÁLCULO DE CUSTOS OPERACIONAIS
Março/00

Os preços referem-se a São Paulo/capital. O salário médio do motorista é baseado no piso salarial da categoria e o do pessoal da 
oficina em levantamento realizado em várias empresas transportadoras. Os encargos sociais referem-se à média entre os encargos 
com aviso prévio trabalhado ou indenizado. O seguro de responsabilidade civil facultativo teve como importância segurada 
valores entre R$ 20.000,00 e 50.000,00, dependendo do veículo e, finalmente, os preços de óleo e da lavagem foram levantados 
em postos de serviço e o dos pneus são relativos a preços no atacado.
Período da Pesquisa: 27/03/2000 a 31/03/2000

SPRINTER 
Furgão 310D 
sem parede 

(longo/t.baixo)

lil
GOL KOMBl 

Furgão 1.6
F 4 000 

Carga Seca Furgão Duralum. 
MADECAR FACCHINI 

4,20x2,20x0,45 4,50x2,30x2,10

MBB710
1.6 (1.6) 
3 portasITENS gas.c

u 1. Veículo 0 km (Valor de Mercado) 23.137,00 21.066,00 44.000,00 37.880,00 45.453,00S 2. Carroceria 1.270,00 3.200,00T 3. Valor de Mercado do Veíc. Usado
(Ver Vida Útil)

10.790,00 8.930,00 20.000,00 21.500,00 25.100,00O
s 4. Pneu (Liso com Câmara e Protetor) 64,00 110,00 264,00 161,20 161,20

5. Valor de Mercado da Carroc. Usada 
(V.Vida Útil)

700,00 2.200,00

F 6. Salário Médio do Motorista 465,40 465,40 465,40 465,40 465,40L 7. Salário Médio do Pessoal da Oficina
X 8. 1. P.V.A.____________________
O 9. Seguro Obrigatório

701,18 701,18
925,48 842,64 880,00 568,20 681,80

51,62 51,62 55,43 55,43 55,43
S 10. Certif. de Registro e Licenciamento 74,89 74,89 74,89 74,89 74,89

11. Seguro: Veículo / Equipam. + 
Responsabilidade Civil

761,17 927,56 1.600,82 1.533,821.292,84

Ql 1. Combustível (média varejo em S. P.) ( 1) 1,202 1,202 0,635 0,635 0,635
2. Óleo do Motor (1) 6,50 6,50 3,75 3,75 3,75

y 3. Óleo da Transmissão (1)
4. Lavagem completa

P (com engraxamento do motor)
5. Recauchutagem à frio______

9,90 9,90 6,50 6,50 6,50
25,00 53,50 76,5045,00 45,00

60,00

MBBL 1620 I F 12.000- 201 VW 12,140 H T114GA360 , NLEDC360 
Furgão c/ 3^ E. Carga Seca i Furgão Duralum. SR 3e. Furgão SR 3e. Granel

RANDONl 
12,40X2,60x1,60

ITENS
FACCHINI : MADECAR ■ RANDON RANDON

8,00X2,60X2,60 5,80X2,40X0,45 5,80x2,60x2,60 ' 13,50x2,60x2,60a
u 1. Veículo 0 km (Valor de Mercado ) 114.107,0076.263,00 43.110,00 43.725,00 135.000,00S 2. Carroceria / Equip. (com pneus novos) 6.700,00 2.300,00 6.200,00 25.500,00 22.500,00T 3. Valor de Mercado do Veíc. Usado 

(V. Vida Útil)
45.300,00 24.800,00 | 24.700,00 58.000,00 50.000,00O

s 4. Pneu (Liso com Câmara e Protetor) 591,00462,00 462,00 462,00 591,00
5. Valor do Equip. Usado 

(V. Vida Útil) sem pneus
9.000,00 9.000,004.500,00 700,00 3.000,00

F 510,606. Salário Médio do Motorista 465,40 465,40 510,60465,401 7. Salário Médio do Pessoal da Oficina 787,22 I 1.277,01 1.277,01705,73 705,73
X 2.025,00 1.711,618.1. P.V.A . 1.143,95 I 646,65 655,88
O 55,439. Seguro Obrigatório 55,43 55,4355,43 55,43
S 74,8974,8910. Certif. de Registro e Licenciamento 74,89 74,89 74,89

9.613,28 8.249,9911. Seguro : Veículo / Equipam. + 
Responsabilidade Civil

4.248,81 2.615,15 4.126,58

0,6351. Oleo Diesel (média vareio em S. P.) (1) 0,6350,635 0,6350,635C
2. Óleo do Motor 3,75 3,753,753,75 3,75

6,503. Óleo da Transmissão ( 1) 6,506,50 6,50 6,50V
134,00 108,0078,004. Lavagem completa 

(com engraxamento do motor)
87,50 62,00A

R 155,00155,00130,00130,005. Recauchutagem à frio 110,00

ECDyHlll & TBBNSPOÍllES - HBBÇO/BO
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CUSTOS OPERACIONAIS NO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

ifuis
VEÍCULO
MODELO/CARROÇARIA

GOL KOMBl 
Furgão gas.

SPRINTER 
Furgão 310D 
(longo/t.baixo)

F 4.000-401 
Carga Seca 

Madeira

MBB712C 
Furgão 

Duralumínio

440,00 440,00 391,50 391,50 486,53 486,53
500,00 500,00 195,00 195,00 242,30 242,30

0,00 ÕÕol 1533 15,83 1U9Õ 11,90

CL 1.6(1.6) 
3 portas

lü

QUILOMETRAGEM *=1 1. Remuneração do Capital
2. Reposição do Veículo
3. Reposição da Carroceria / 

Equipamento

231,37 231,37 I 210,66 210,66
257,23 257.23, 252,83 252.83

0,00 0,00 1 0,00 0,00
mm 4. Salário do Motorista 825,57__825,57! 825,57 825,57 ! 825,57 825,57 825,57 825,571 825,57 825,57

—0^00___ OfOO___  0,00 0,00 0,00 0,001 310,96 310,96 ^ 310,96 310,%
87,67___ 87,67 !___ 80,76 80,76 | 84,19 84,19 58,21 58,2l| 67,68 67,68

-6M3___6Mlj___ 77,30 77,30 I 133,40 133,401 107.74 107.74^ 127.82 127.82

5. Salário do Pessoal da Oficina
6. Licenciamento
7. Seguros

1. Manutenção - Peças e Aces. 0,0228 0,0228 0,0205 0,0205 0,0427
0,0962 0,0962 0,1603 0,1603 0,0794
0,0081 0,0081 0,0087 0,0087 0,0068 0,00681 0,0075

__0,0007 0,0010 0,0010 0,0006 0,0006 0,0008 0,0008| 0,0018 0,0018
0i0063__0,0063 0,0113 0,0113 0,0113 0,0113 ' 0,0133 0,0133 0,0191 0,0191
AO 128__0,01281 0,0183 0,0183 10,0249 0.0249 0.0251 0,025ll 0,0251 0,0251

0,04271 0,0380 0,0380 , 0,0475 0,0475 
0,0794 0,1095 0,1095 0,1155 O.ITiJ2. Combustível

3. Lubrificante do Motor
4. Lubrificante da Transmissão

|VI 0,00751 0,0075 0,0075
Ai

5. Lavagens e Graxas
6. Pneus

Ta CUSTO F1X0 MENSAL g
°’^CUSTO VARIÁVEL POtf KIÜ

'a ; custo mensal* • /;
|l Custo por km rodado!

1.465,27 1.465,27 T.'Í47,13 1:447.1311.983,17 1.983,17 
0,1469 0,14691 0,2200 ' 0,2200^^| 0,1656 0,1656

1.759,06 1.905,95 2.107,19 2.327,22 2.480,01 2.645.62 
0,88 0,64^ 0,70 0,58* 0^3

iP^ 2.072.76 2.072,76
0J943 0,1943a. 0,2165 0,2165

€.487,61 2.681,88 2.722,32 2.938,84
.0,83 0,6% 0,91 0,73i

* - Custo Fixo + (Custo Variável x Km mensal)

^UâLEilDOS ... ^j| 
NLECD12 360 -VEÍCULO

MODELO/CARROÇARIA
SB L 1620 , f’Í24)0Q:.201

Carga Seca 
Madeira

YW 12.140 H : T114GA3u
Furgão c/ 3“. Eixo 

Duralumínio
Furgão

Duralumínio
Semi-reb. 3 eixos 
Furgão Duralum.

6.000 9.000! 6.000 7.500 : 6.000 7.5001 12.000 15.000
829,63 829,63 454,10 454.10
322,53 322,53 I 190,73 190,73

-^^'92____22,92 __ 26,67 26,67 33,33 33,33 108,23 108,231 123,17 123,17
825,57 825,57 825,57 825,57 ' 825,57 825,57 905,75 905,75 905,75 905,75

312,97 312,97 312,97 312,97| 566,32 566,32! 566,32 566,32
65,52 65,521 179,61 179,61 i 153,49 153,49

343,88 343.881 801,11 801,11 I 687.50 687,50

Semi-reb. 3 eixos 
Graneleiro

QUILOMETRAGEM ________ 12.000 15.000
499,25 499,25 1.605,00 1.605,001 1.366,07 1.366,07
198,18 198,18 641,67 641,67 534.23 534,23

1. Remuneração do Capital
2. Reposição do Veículo______
3. Reposição da Carroc. / Equip.
4. Salário do Motorista
5. Salário do Pessoal da Oficina 349,11 349,11
|6. Licenciamento 106,19 106,19 64,75 64.75

354,07 354,07 217,93 217.93|7. Seguros

|1. Manutenção - Peças e Aces. 0,0779 0,0779
0,1588 0.1588 ' 0,1671 0,1671

0,0422 0,0422 0,0467 0,0467' 0,1503 0,1503 0,1264 0,1264
0,1512 0,1512 0,2268 0,2268 0,2540 0,2540
a0073 0,0073 0,0074 0,0074 0,0125 0,0125

0,0018 0,0018 I 00030 0,0030 i 0,0015 0,0015 0,0023 0,0023
0.0292__ 0,0194 0,0207 0,0165 0,0260 0,02081 0,0335 0,0357 0,027 0,0288
A0222__ 0,0222 0,0244 0.0244 0,0276 0,0276l 0,0667 0,0667 * 0,0667 0,0667

2. Combustível
3. Lubrificante do Motor 0,0076 0,0076 0,0101 Q.QIQIV :[4. Lubrificante da Transmissão . 0,0018 0,0018
5. Lavagens e Graxas
6. Pneus

CUSTO FIXO MENSAL_____  2.810,02 2.810,02
r .CUSTO VARlÂm POR KM -i 0,2975 0.2878
I ^TO ME>ÍAL*
t CÍJSTO POR KM RODADO J 0,77 0,60

1.092,72 2.092,7f^ 2.278,70 2.278.70 ::4:807.69 4.807.691 4.336,53 4.336,53 
; 0,2662 0,2621 M 0,2617 0,2565 " 0,4862 0.488|1 0,4889 0,4907
3.690,14 4.058,50 3.849,02 4.202,6010.641,68 12.133,67 ilO.203,47 11.697,21 
j : 0,62 0,54 0,64 0,56 0,89 0,81.! 0,85 0,78

y.T

■4.595.07 5.400,10

* - Custo Fixo + (Custo Variável x Km mensal)

ECONOmil & IfllNSPOlIES - MBliÇO/flO
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Para viajar com tranqüilidade pelas estradas do Brasil, é 
primordial poder confiar no desempenho do seu caminhão 
para não ficar parado no acostamento.
O uso dos amortecedores e das embreagens originais Sachs 
garante a confiabilidade e a resistência que você quer e seu 
caminhão precisa. Siga bem acompanhado e vá além 
com Peças Originais Sachs.

SACHS
AMORTECEDORES E EMBREAGENS


